ARA o espectador curioso embora afastado do de- 
rio desportivo ou, melhor dizendo, pseudo-des- 
portivo, os jogos de competição estão dando em 
Portugal um lamentável espectáculo de degrada- 
ção e aniquilamento das forças superiores da 

personalidade humana. Não há dúvida de que quem olhar 
com intuitos penetrantes para certos aspectos das competi- 
ções desportivas no nosso país, verifica um estado regressivo 
tal que chega a ter a impressão de que as multidões come- 
çam a ser comandadas pelas forças instintivas mais rudi- 


mentares que 
existem no 
homem. De 
modo que o 
desporto, que 
devia ser uma 
actividade 
destinada a 
realizar uma 
ortopedia de 


Entusiasmo Ou harhária 7... 


pelo Dr. FREDERICO DE MOURA 


lealdades cifóticas e uma pedagogia de educações claudi- 
cantes, está transformado num pretexto para deflagrarem nas 
assistências ímpetos trogloditas e irromperem gestos cani- 
bais. Desde o insulto soez e grosso até à lapidação de 
árbitros e atletas, todas as gradações são verificáveis. E isto 
precisa de freio! Mas freio duro e mão de rédea segura, 
sem o que a coisa arrisca-se a descambar, de descida em 
descida, no mais cafreal dos espectáculos. 


Vêm estas considerações 
a propósito dos lamentáveis 
factos sucedidos ultimamente 
com o ciclista Alves Barbosa. 
Quem estas linhas escreve 
não tem nenhum interesse 
especial pelas competições 
ciclistas, nem faz esta prosa 
por qualquer simpatia pes- 
soal pelo atleta que acaba de 
ser vítima da mais insólita, 
da mais bestial, da mais pa- 
leolítica série de agressões, 
por parte duma assistência 
que se dizia interessada pela 
volta a Portugal em bicicleta. 
Mas a verdade é que a nin- 


SILHUETA 


Cuca + Tomas 
1E- vn gos 


guém que preze valores mo- 
rais, que tenha a noção da 
lealdade, que defenda um mí- 
nimo de correcção de manei- 
ras, que valorize convenien- 
temente as qualidades de 
caracter, pode deixar de me- 
recer um profundo nojo or- 
gânico a maneira selvática, 
boçal e criminosa, com que 
se pretendeu evitar que um 
atleta — que me dizem ser 
um homem simpático e 
leal—ganhasse honestamente 
uma prova exaustiva em que 
tinha tomado parte — e bri- 
lhantemente. 


INTERNACIONAL 


Um osso muito duro de roer |... 
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Mas o caso interessa, so- 
bretudo, pelo que testemunha 
de falta de civismo, de rebai- 
xamento de nível educacional 
e de bestialidade primária e 
simiesca. Usou-se tudo con- 
tra o homem e contra a má- 
quina. Desde a chapada de 
areia nos olhos, ao bofetão e 
à lapidação, tudo foi experi- 
mentado por 
estes despor- 
tistas de pe- 
nas na cabe- 
ça, para ani- 
quilarum cor- 
redor. Gente 
deslocada no 
tempo? Gente 
que parou em 
estádios primários da evolu- 
ção? Pelo gosto que revelam 
pela arma de arremesso e pelo 
material lítico, é lícito supô-lo. 


Continua na pág. 7 


—— Desnível —, 


LHO as longas estradas 


Desniveladas 

Por onde a vida passa... 
— Estradas desiguais 
Abertas às passadas 
Incertas dos mortais! 


E ao longo das longas estradas 
Desniveladas 

Por onde a vida passa, 

Transitam opulências, 

E arrastam-se indigências | 

E há sulcos luminosos de pegadas... 

E tombam o dia claro e a noite escura... 
E há cinzas de fornalhas apagadas... 

E passam a Fome e a Fartura... 


««. E passam o criminoso e o santo! 


Entretanto, 

As preces que os ascetas 
Vão rezando, 

E os versos que os Poetas 
Em sonho vão cantando, 
São manhãs anoitecendo, 


— E' o nível do Desnível!... 


CARLOS DE MORAIS 


São lírios brancos morrendo 
Entre a lama das valetas!... 
Pelas longas estradas desiguais, 
Abertas às passadas 

Incertas dos mortais, 

Há Irémitos constantes de batalha, 
E em sea destino irremissível 

A valeta não falhal... 


Duas Jitas - Duas Incúgnitas 


narrativa que va- 
mos desfiar não é 
um produto de 
mera fantasia — é 
a apreciação cal- 
ma de um acontecimento veri- 
dico e recente, que o Litoral, 
como aliás a restante Imprensa, 
noticiou, e cujo epílogo, triste 
e sangrento, teve lugar nesta 
luminosa cidode de Áveiro, por 
demais pacata para que se não 
tivesse chocado com a repelên- 
cia de um evento de que estra- 
nhos foram partícipes. 
pequeno Mário tem os 
seus treze ou catorze anos de 
idade. Seu irmão Agostinho 
apenas nove. São órlãos de 
mãe. O pai, num acesso de 
brutalidade que tocou as raias 
da loucura e do barbarismo, 
assassinou a mulher com quem 
vivia — sua companheira de 
muitos anos e mãe de seus fi- 
lhos. Não havia trabalho; a 
miséria tinha assentado arraiais 
num tugúrio desconfortável; aze- 
daram-se os ânimos ; travaram- 
-se discussões... e uma faca, 
ponteaguda, cravada no peito 
da infeliz, consumou a tra- 
gédia... 

Dramas como este—hedion- 
dos e pungentes — acontecem 
diáriamente por esse Mundo 
além, motivados por múltiplas 
razões. Pela frequência com 
que, infelizmente, ocorrem, são 
já factos banais, considerados 
sem importância. Por isso, a 
tragédia, em si, nada teria que 
justificasse mais um grito de 


por J. NUNES ROLO 


revolta a juntar a tantos. Des- 
de que Gutemberg inventou os 
caracteres móveis da escrita, 
milhares de protestos têm sido 
espalhados aos quatro ventos, 
em todas as línguas e através 
de todos os tempos. Não obs- 
tante, nunca deixou de haver 
assassinos! Uma vez que o 
diabo espalhou a semente dani- 
nha—jamais cessou de medrar 
o escalracho no húmus das 
hortas e o joio por entre as es- 


e 
Esta semana 


por B. 


Tivemos que procurar um muito 
ilustre Director dum organismo 
oficial, 

E' sabido geralmente que os 
Ministérios, Repartições e demais 
subdivisões do Poder Executivo, 
abrem as suas portas às nove e 
meia da manhã ; mas é também do 
conhecimento universal que um tal 
horário — com as honrosas e inde- 
fectíveis excepções — vigora ape- 
nas para as portas e porteiros. Os 
restantes servidores do Estado vão 
comparecendo, escalonadamente, 
entre as 91/9e O meio dia e na or- 
dem inversa do seu lugar na hie- 
rarquia. 

Foi, portanto, com respeitosa 
atenção aos princípios da Sabedo- 
ria das Nações, que procurámos o 
digno Burocrata que nos interes- 
sava — ao meio dia menos um 
quarto. 


S. Ex.º — susurrou-nos o por- 
teiro, numa voz mística de quem 
fala sob as orgivas penumbrosas 
duma catedral — não estava | Nem 
viria, provavelmente, de «manhã ». 


pigas. Uma espécie de maldi- 
ção paira, implacável, sobre 
certos desgraçados propensos à 
fatalidade e ao crime. Nada a 
fazer! Os tribunais, prenden- 
do-os na teia da Justiça, por 
graves culpas, e aplicondo-lhes 
as penas severas que a Lei es- 
tobelece, são impotentes para 
preservar o Mundo da casta 
dos delinquentes. 

E porque o caso não tem 
solução — orientemos as nossas 
considerações para outro 
campo: 

Dois gaiatos, de tenra ida- 
de, foram arremessados, brutal- 
mente, para o redemoinho tur- 


Continua na página 4 


em Lisboa... 
D'ESSE ————— 


Agradecemos ao porteiro, num 
murmúrio igualmente místico, e re- 
tirámo-nos às arrecuas, 


S. Ex." não estava! S. Ex.º não 
viria de manhã! E nós, a pé desde 
as 8 horas, sentimo-nos tomados de 
humilde admiração pelo zeloso fun- 
cionário. Admiração, sim | porque 
nem por um momento nos passou 
pela cabeça que S, Ex.” dormisse 
em sua casa e na sua cama. Em 
sua casa estaria, sem dúvida, mas, 
desde as 7 da manhã, rósea e fosca, 
a trabalhar. E figurou-se-nos vê- 
-lo, exemplo magnífico de dedica- 
ção à Causa Pública, no silêncio 
propício do seu gabinete, sob o 
olhar maternal duma República em 
gesso e de barrete frígio, a fronte 
poderosa apoiada no côncavo da 
dextra — meditando, delineando, 
resolvendo; quiçá lançando, numa 
lucilação de génio, as vigas mes- 
tras dum destes Sistemas filosó- 
fico-politico-económicos que fa- 
zem a glória das Pátrias e dão o 
nome a uma Era! 


Continua na página 2 
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Esta semana 


Esmagados pela veneração, fo- 
mes almoçar. 

Voltámos às duas e um quarto. 
ES. Ex. já estava! 

Mas ai! a acolchoada voz do 
porteiro voltou a segredar-nos, 
confidencialmente, que o Senhor 
Director estava «em CONFERÊN- 
CIA». A esta palavra, um terror 
religioso se apossou de nós: tão 
alto funcionário, em conferência, 
ponderosos problemas deveriam 
prender a sua atenção esclare- 
cida !! E logo ali rogâmos ao di- 
gno funcionário murmurante nos 
dissesse, com inteira franqueza, se 
não seria impertinência da nossa 
parte — atentas as melindrosas cir- 
cunstâncias — insistirmos em ser- 
mos recebidos, 

Protector, o nobre porteiro nos 
dispersou os escrúpulos. O ale- 
vantado Burocrata nos receberia 
só quando a CONFERÊNCIA ter- 
minasse; entretanto, aguardaria- 
mos na sala de espera que che- 
gasse o momento supremo, 

Era, meus senhores, a sala de 
espera um mui formoso gabinete; 
uma frágil parede de vidro fosco 
nos separava do local sagrado on- 
de S. Ex.* conferenciava ; ali, pois, 
nos recolhemos—e numa mui bem 
acabada cadeira descansámos. 

Descansámos até às quatro e 
meia, sem que da divisão contígua 
nos viesse mais do que uma ou ou» 
tra frase, muito a espaços. E à 
nossa perplexidade, ante tão silen- 
ciosa conferência, se puseram três 
soluções: ou S. Ex.", e seus pares, 
discutiam por gestos, para evitar 
que a voz e a serenidade de espf- 
rito se lhes alterassem; ou S, Ex., 
e seus pares, discutiam por escrito, 
para evitar que qualquer pensa- 
mento precioso se perdesse nas 
vibrações fugazes do ar atmosfé- 
rico; ou S. Ex.º, e seus pares, dor- 
miam sobre os problemas, para 
evitar qualquer decisão mal avi- 
sada ou peuco fundamentada, 

Não optámos por nenhuma das 
hipóteses, em definitivo; mas to- 
das elas nos pareceram plausíveis, 
por igual, e todas elas nos fizeram 
crescer o respeito, a veneração, 
iamos a escrever, a ternura, por 
S. Ex” — e seus pares, 

Seja como for, às quatro e 
meia, o sacerdote-porteiro abriu a 
porta e, num aceno de mão quase 
litúrgico, fez-nos sinal para avan- 
çarmos, 

Avançámos, Trémulos, comoyvi- 
dos, ombros vergados ao peso da 
honra insigne, cruzámes O limiar 
do recinto onde a prodigiosa cere- 
bração desse gigante funcionava, 
E ele, o Homem, surgiu à nossa 
vista, só, sentado, por detrás duma 
impressionante secretária cheia de 
papéis. 

Acercámo-nos timidamente, O 
Génio, em cuja anatomia a densi- 
dade do hemisfério austral supe- 
rava de longe a do setentrião, 
não fez sequer o gesto de erguer- 
-se, (Conjecturamos que tentativas 
anteriores o tenham definitivamen- 
te desenganado da possibilidade 
de erguer-se com relativa brevi- 
dade). Sentado estava, sentado fi- 
cou e, sem nos olhar, estendeu-nos 
dois dedos níveos e complacentes, 
que apertâmos com unção. Deteve- 
-se ainda bons instantes na análise 
acerada de qualquer documento, 
após o que, erguendo para nós um 
olhar enevoado (sonolento não 
poderia ser), nos perguntou : 

— « Então, que era ?,,.» 

Ante tão brilhante saída perde- 
mos momentâneamente o controle 
e apeteceu-nos dizer : « Que era?! 
Era uma vez, um gato maltês, ..»; 
mas não: o desacato seria quase 
um sacrilégio e não o ousámos. 

Em voz mal segura, tartamu- 
deâmos ao que vínhamos; dois 
minutos, não mais, bastaram. E o 
Magnífico, brilhando-lhe, pela pri- 
meira vez, uma chama de inteli- 
gência no meigo olhar de ruminan- 
te, anuiu à nossa pretensão, Três 
minutos depois de entrarmos, safa- 
mos; e, ao fechar-se sobre nós a 
porta, a Sublime Porta, nós vimos, 
com os nossos olhos, S, Ex.” apoiar 
a fronte, não na dextra mas na si- 
nistra, e mergulhar heróicamente 
nos assuntos pendentes — ou na 
resolução de qualquer absorvente 
problema de palavras cruzadas. 


Agora, falemos a sério, A car 
ricatura que atrás fica alude a um 
dos mais generalizados males da 
nossa sociedade: o mal do funcio- 
nalismo público. = 
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Não sabemos se o funcionário 
público trabalha pouco por ganhar 
mal, se ganha mal por trabalhar 
pouco. Presumivelmente a pri- 
meira hipótese é a verdadeira; mas 
não é isso que interessa para já. 
O facto é que, ao contrário do que 
sucede nas empresas particulares 
(e somos autoridade na-matéria, 
modéstia à parte) nas Repartições 
Públicas se trabalha mal e lenta- 
mente, Por todo lado e para 
tudo, são dificuldades, são exigên- 
cias descabidas, são incorrecções, 
são demoras. Faz-se um requeri- 
mento segundo todas as regras, 
sela-se, assina-se, reconhece-se a 
assinatura, preenchem-se todas as 
formalidades exigidas—e quando a 
gente julga que está tudo pronto, 
três, quatro, quinze dias... 

— «Está a despachos — é a des- 
culpa, um rochedo contra o qual 
se quebram todas as insistências, 
a menos que as acompanhe a pre- 
ciosa alavanca da gorjeta. 

Então, sim; o semblante feroz, 
ou sombrio, ou malcreado do fun- 
cionário desabrocha num sorriso 
amável — e os casos marcham de- 
pois com lideireza, uma ligeireza 
proporcional ao tamanho da «ala- 
vanca». 

Tudo isto, porquê? Insuficiente 
remuneração, sem dúvida; mas 
também ignorância ou alheamento 
quase total do significado autên- 
tico da sua função de funcioná- 
rios. O funcionário público é um 
servidor, não um senhor poderoso, 
de vez em quando condescen- 
dente. Servidor do Estado, um 
patrão que paga mal e que ainda 
por cima é muito vago. Mas será 


mesmo ? 

Ino o patrão paga pouco, não 
discutimos: é inegável; mas não é 
tão vugo como isso, L que o Es- 
tado somos nós todos, cidadãos — 
contribuintes, que aparecemos nos 
guichets, do lado de fora, com um 
ar contricto de quem pede descul- 
pa de incomodar, sem que nos 
lembre, nem lhes lembre, que so- 
mos nós o patrão, que é do nosso 
bolso que sai o dinheiro para as 
despesas e para os ordenados, des- 
de o do ministro ao do amanuense, 

E isto que anda muito esquecido 
e que convém lembrar. Não são 
favores que pedimos — são obriga- 
ções cujo cumprimento podemos 
exigir, e que temos o direito de 
exigir. 

Por sua vez o funcionário públi- 
co poderá dizer-nos: «De acordo, 
mas primeiro cumpra o cidadão- 
-contribuinte-patrão o dever de 
nos pagar convenientemente», E 
tem toda a razão o funcionário 
público, 

Nós, se nos permitem o atrevi- 
mento, diremos que nos não pare- 
ce muito difícil chegar a uma solu- 
ção satisfatória, 

Temos entrado em numerosas 
Repartições, Direcções Gerais, 
Juntas e demais entidades da Admi- 


nistração Pública. Ao ritmo de tra- 
balho que nelas temos verificado, 
estamos firmemente convencidos 
de que, sem transtorno para O ex- 
pediente (antes pelo contrário), se 
poderia reduzir a metade o núme- 
ro de funcionários, duplicando aos 
que ficassem os ven cimentos 
actuais, E então poderiamos dizer: 
«O senhor funcionário ganha o 
dobro: não se lhe pede que fique 
na Repartição duas vezes mais tem- 
po; agradece-se apenas que traba- 
lhe, de facto, seis horas por dia». 

E tudo passaria a correr pelo 
melhor. 

o 


«E os milhares de desemprega- 
dos que resultariam da redução 
proposta ?» — clamarão as almas 
caridosas que nos lerem. 

Isso não é problema. E ainda 
bem, pois mal iríamos se o fosse: 
uma sociedade que pagasse a cida- 
dãos para eles tingirem trabalhar, 
só para não estarem desemprega- 
dos, não seria uma sociedade bem 
organizada; antes estaria a pedir 
enorme vassoura, 

Não é problema, para nós, re- 
petimos. E às boas almas que, an- 
siosas, duvidem, nós limitamo-nos 
a lembrar aqueles sugestivos pos- 
tais editados pelo SNI, em que Por- 
tugal-Império se transplanta, em 
bocadihos cor-de-rosa, sobre a Eu- 
ropa toda. Em cima, (ou em baixo, 
já não nos lembramos) uma legenda: 
«Portugal não é um país pequeno». 

E sob a legenda há uma reali- 


dade... 
B. d'Esse 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Teles 
funken», A, E, G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores, 


AD. Dr. L. Pexinho, 101 (Junto à Mercearia 
Veneza) — Telef.759 — AVEIRO 


Banho quente! 


Esquentodor a petróleo, a Goxcidio « eléctrico 


Casa das Utilidades 


Fábricas Aleluia —— 
— Aluulejos - Louças — 
Telet, 22 ——— [lveiro 


Trespassam-se 


O Restaurante Galo d'Quro 
ea Pensão Imperial, por mo- 
tivo da retirada dos seus 
proprietários para o estran- 
geiro, 


EXECUTA AS 


NO SiSnA,3 
GRAVURAS 


— — Litoral - mess 


Há três espécies de 
médicos: os que fa- 
zem da profissão um 
sacerdócio; os que 
vêem na profissão um 
meio de ganhar a vida 
como qualquer outro; 
e os que transformam a profissão em 
indústria, Os primeiros, do tipo João 
Semana, raríssimos, bem mereceram as 
hamenagens públicas que, há pouco, 
lhes foram prestadas na Sociedade de 
Geografia de Lisboa ; os segundos, cons- 
tituem o tipo médio, normal, e não ca» 
recem de homenagens nem de censuras; 
os últimos, felizmente raros (como, infeliz- 
mente, os primeiros) são os que transfor- 
mam a sua sabedoria (ou pseudosabedo- 
ria) em máquina de fazer dinheiro. Ordi- 
náriamente, não têm consciência, nem 
escrúpulos, nem vergonha, nem honesti- 
dade. O seu objectivo essencial é enri- 
quecer o mais depressa possível, amas- 
sar fortuna à custa das misérias humanas. 


MÉDICOS 


Um pobre diabo 
de terra bravia (onde 
a malta sua e tressua 
para arrancar ao 
ventre da terra hos- 
til o pão que a dia- 
bo amassou) deu 
uma queda e ficou o queixar-se da 
cobeço e doutras peças anatómicas, 
O Esculápio da povoação mais próxi- 
ma observou-o, apalpou-o, cheirou-o, 
e, como não descobrisse nada, acon» 
selhou-o a consultar o «sr. Professor» 
Fulano de Tal, com indústria montada 
em Lisboa. O homenzinho fez o sa- 
crifício, mas desta vez pagou 200 es- 
cudos para: ouvir o «sr. Professor» di- 
zer, após meteórico exame, que era 
preciso tirar uma radiografia à cabeça. 
O pobre diabo torceu-se, gemeu e foi 
firar o retrato para o «roentgen- 
diagnóstico», como dizem alguns ra» 
diologistas, na sua nomenclatura pre- 
tensiosa e ridicula. E pogou mois 
250 escudos para saber que não tinha 
nenhuma peça partida no toutiço, Re- 
sultado; viogens, massodas e despesas 
absolutamente inúteis. Para ganhor 
os duzentos escudos que o «sr. Protes- 
sor» lhe arrancou em dois ou três mi- 
nutos, sem esforco nenhum, precisa O 
pobre diabo de trabalhar muitos dias 
seguidos, de sol o sol, a suar em bica, 
de camisa colada ao corpo. Argu- 
mentar-se-à que o «sr, Professor» quei- 
mou as pestanas para conquistar a 
alta sabedoria com que cura os acha- 
ques da humanidade. Mas não é me- 
nos verdade que o homem do campo 
sobe perfeitamente o que é preciso 
fazer para a ferra dar o pão que o 
«sr, Professor» come regaladamente. 
E o «sr, Professor» não sabe, 


SABEDO- 
RIAS 


Diz Axel Munthe — 
um homem que fazia 
da profissão de mé- 
dico um sacerdócio — 
que nós devemos con- 
sultar os médicos com 
provas públicas de in- 
teresse pelo seu múnus, isto é, os mé- 
dicos que publicam livros e fazem comu- 
nicações sobre temas das especialidades 
a que se consagram. Fiado no conselho, 
fui consultar um médico que publicava 
opúsculos e artigos, em revistas e jornais, 
sobre as maselas de que me queixo, 
Este médico ainda não é «Professor», 


PERGUNTA 


«Famel-Vitória» e «Sachs» 
Motos: — Sparta e Sesters 
FACILIDADES «DE PAGAMENTO 


Único agente em Aveiro : 


ARMAZENS VENEZA 


Rua Aires Barbosa, 91-95 — Telef. 209- AVEIRO 
( Passagem de nível de 9, Bernardo) 


«ENE» 


A bicicleta para 

os entendidos 

(com 5 anos de 
garantia) 


Motorizada: 


Casamentos! 


Presenteie com artigos de utilis 
dade doméstica e de cozinha da 


Casa das Utilidades 


EM AVEIRO: 


abraão Borges . 
Imprensa Universal 
Livraria Vieira da Cunha 


Secção de Alves Morgado ——— ———— 


mas já se guia pela tabela dos « Profes- 
sores». Primeira consulta: duzentos es- 
cudos. Foi o que eu paguei para ouvir 
o Esculápio dizer: 

— O senhor tem de ir tirar uma ra- 
diografia | 

Obtemperei-lhe que não valia a pena, 
que-já tirara muitos « retratos », que as 
novas radiografias se limitariam a con- 
firmar as doenças. O Esculápio insistiu 
e eu obedeci, com o resultado que tinha 
previsto: o meu quadro nosológico era 
o mesmo. Pergunta-se, tanto em relação 
do meu caso como ao do cavador: é 
justo levar duzentos escudos por mandar 
tirar o retrato ? 


A bitola dos 200 
escudos pelo primei- 
ro consulta não é 
geral, entre os indus- 
triais da medicina, 
Há «senhores Protes- 
sores» que levam 300 
—e mais. Isto no consultório, Em ca- 
sa do enfermo, podem ser 500, 1.000, 
2.000, ete. Um «sr. Professora, de 
fama galóxica, levou 3 ou 4 contos 
para ir ver um doente a poucos quiló- 
metros de Lisboa. Diagnosticou gri- 
pe... e era febre tifóide. O desgro- 
çado não morreu — porque não linha 
de morrer. 


Conta-se que este mesmo Profes- 
sor andava com uma enxaqueca ter- 
rivel. Por mais que vaseulhosse no 
poço sem fundo da sua sabedoria, não 
atinava com a cousa. Vieram os ou- 
tros luminares da medicina, Reunitam- 
-se à sua volta constelações de «Pro- 
fessores» eminentes: ninguém logrou 
fazer o diognose. Um dia, quando o 
barbeiro lhe esconhoava o face, em 
casa, o Professor queixou-se da enxa- 
queca que o não largova.. Mestre Fi- 
garo pôs logo o dedo no ferida: 

—É do botão do colarinho. O 
sr. Professor tem o colarinho muito 
apertado. 


Era mesmo, O sr. Professor pos- 
sou o usar coleiras mais tolgadas e a 
dor de cabeça desapareceu-lhe. 


ENXA- 
QUECA 


Pior do que os mé- 
dicos, só os cirurgiões. 
Há anos, um cirur- 
gião famoso aconse- 
lhou-me uma opera- 
ção ao antro de 
Highmore esquerdo. 

— Quanto custa ? — perguntei. 

O doutor hesitou, antes de responder: 

— Eu costumo levar, por esta opera- 
ção, de um a seis contos | 

Combinámos um preço intermédio e, 
no dia marcado para a operação — de- 
pois de eu já ter gasto muitas centenas 
de escudo em preparativos — a empres 
gada do consultório apresentou-me o re- 
cibo. (Isto é legitimo. Nunca se sabe 
o que pode acontecer. Portanto, é me- 
lhor o enfermo pagar adiantadamente). 
Paguei, submeti-me à operação, e fiquei 
muito pior do que antes. Mas isso não 
vem para o caso. O que interressa pôr 
em foco é a maneira dúbia como se es- 
tabelecem preços: um a seis contos 

Por que é que os serviços clínicos e 
cirúrgicos não são tabelados? Em ma- 
téria de cirurgia há muito mais e, sobre- 
tudo, muito mais grave. Lembro-me 
agora do magarefe que abriu e fechou 
a barriga de um paciente para lhe extor 
quir 30 ou 40 contos. O doutor já sa- 
bia queia operação era inútil, que o 
doente estava condenado, Mas tratava-se 
de um homem rico e não podia perder-se 
a oportunidade, 

Há casos mais curiosos ainda. Doen- 
tes que sofrem verdadeiras autópsias em 
vida, que são abertos e fechados várias 
vezes seguidas. Por que motivo se dei- 
xam à solta, sem fiscalização e sem cas- 
tigo, os industriais da medicina e da ci- 
rurgia ? 


CIRURGIA 


A propósito dos ci- 
rurgiões de «abre-e-fe- 
cha», conta-se a his- 
tória do «sr. Professora 
que deu por falta dos 
óculos, depois da ope- 
ração: estavam na 
pança do operado, Abriu-o de novo, re- 
tirou os óculos e deu por falta de um 
bisturi. Voltou a abrir o bandulho do 
doente e espreitou: lá estava o bisturi. 
Coseu outra vez o rasgão, mas verificou 
que lhe faltava um cronómetro. Onde 
estava o aparelho? No ventre do des- 
graçado. Farto deste « abre-e-fecha », o 
enfermo mexeu a cabeça e murmurou 
com voz de além-túmulo : 

— O" sr. Professor | Não era melhor 
pôr um fecho « éclair » 7... 


ANEDOTA 


O Eco... 


As últimas lições de «pacifis- 
mo», ministradas pela União In- 
diana, ecoaram, como o ribom- 
bar de trovões, nas colunas da 
Imprensa mundial, 

Os artigos dos grandes perió- 
dicos estrangeiros, assinados 
pela pena dos seus enviados aos 
nossos territórios da península 
indostânica, desmascararam 
completamente as intenções do 
governo de Nehru. O mundo 
começa a convencer-se do cinis- 
mo de que se tem revestido a 
política externa indiana, toman- 
do como pedra de toque o caso 
de Goa. 

A «fantochada» de 15 de 
Agosto, continua a merecer os 
mais ásperos comentários, tanto 
mais que há a lamentar perdas 
de vidas do lado dos invasores, 
recrutados a soldo pelos mesmos 
chefes extremistas... que, apro- 
veitando-se do fracasso da mar- 
cha, fomentaram na própria In- 
dia numerosas greves e tumultos 
e toda uma série de desacatos 
de que os jornais deram notícia, 
e aos quais não escaparam se- 
quer uns pacíficos turistas ame- 
ricanos ! 


Com 154 anos! 


Um negro brasileiro, nascido 
do ano da graça de 1801, depois 
de labutar, durante dezenas de 
anos, propõe-se acabar o resto da 
vida passeando através das ruas 
de S. Paulo, 

Como esta metrópole brasileira 
é a cidade que mais cresce no 
mundo, parece tratar-se dum ve- 
lhote esperto e de «larga experiên- 
cia», pois que, aliado no prazer de 
passear, pretende certamente atin- 
gir a casa dos 200, percorrendo as 
artérias, que nascem da noite para 
o dia, na grande capital paulista. 


Jornalismo 


Na Argélia e no Marrocos 
Francês, onde um rio de sangue, 
motivado pela efervescência 
política, precipita os aconteci- 
mentos num beco sem saída, 
continua a esvoaçar ameaçado- 
ramente a morte sinistra e trai- 
goeira, estendendo as suas asas 
desde as esquinas misteriosas, 
das cidodes aos caminhos silen- 
ciosos das aldeias. 

Com as atrocidades mons- 
truosas Wltimamente cometidas, 
de que resultou a morte de cen- 


VIAJE PARA 
v 


tfenás de inotentes, tombaram 
numa emboscada três enviados 
especiais franceses, 

Embora tenhamos um fraco 
pelas reportagens sensacionais, 
quanto mais não vale fazer-se 
jornalismo... sentado à mesa 
do café ! 


Clubismo e desporto 


O correr do pano sobre a Volta 
a Portugal em bicicleta foi enxo- 
valhado por atitudes inqualificá- 
veis, por parte duma minoria filia- 
da, de certo, num sectarismo sem 
escrúpulos, que ousadamente usou 
de violências para um atleta exem- 
plar e indefeso, que o seu real 
valor colocara no cimo da tabela 
da classificação. 

A agressão de que foi vítima 
o ciclista sangalhense Alves Bar- 
bosa, portador da simbólica ca- 
misola amarela na última tirada 
da volta, com o intuito claro de 
provocar o seu atraso na arranca- 
da para a vitória final, é deveras 
lamentável, por ter sido praticada 
nos limites da cidade Invicta, que 
enfileira entre as primeiras terras 
portuguesas na arte de bem rece- 
ber, 

Para savaguarda da hospitali- 
dade nortenha, tão rudemente 
atingida; para salvaguarda do des- 
porto nacional, tão fortemente 
abalado, — castiguem-se, de ma- 
neira exemplar, os autores do mi- 
serável atentado. O seu procedi- 
mento selvático, denota uma facção 
clubista fanática, que não pode 
servir, de forma nenhuma, os in- 
teresses da infeliz agremiação a 
que pertencem, e muito menos a 
causa desportiva, já tão conspur- 
cada em outras modalidades (haja 
em vista, por exemplo, o que re- 
centemente sucedeu em Guifões 
com o grupo de Basquete dos Ga- 
titos). 


Devastação 


Sobem a biliões de dólares os 
prejuizos materiais ocasionados 
pelas terríveis inundações que 
assolaram o Nordeste dos Esta- 
dos Unidos, devastando cidades 
por completo, nas quais perece- 
ram ou desapareceram mais de 
trezentas pessoas, além de-mt- 
thares de famílias ficarem sem 
abrigo. 

À grande nação americana, 
que leva a palma a todas as ou- 
tras nos números astronómicos 
das suas estatísticas, regista 


agora para a sua história mais 
uma tremenda catástofre. 


Patriotismo 
Os portugueses residentes no 
Brasil demonstraram, uma vez 


mais, o seu grande fervor patrió- 
tico, colocando à disposição do 
Governo de Portugal todos Os seus 
bens, ao mesmo tempo que se ofe- 
receram voluntâriamente para de- 
fender a nossa soberania na India. 
E* consolador verificar-se a 
unidade da gente lusa dispersa 
pelos lugares mais afastados do 
mundo, que, labutando longe da 
terra que lhe serviu de berço, a 
não esquece nas horas de prova- 
ção, com a oferta sincera do pro- 
duto do seu esforço e da própria 
vida, num verdadeiro exemplo de 
amor e sacrifício pela Pátria, 


Para as curvas... 


Um camponês italiano de 92 
anos, que enterrou já quatro es- 
posas, vai contrair matrimónio 
pela quinta vez | 

Alegrem-se todos os jovens 
com mais de 70 anos que se en- 
contrem desimpedidos, pois nun- 
ca faltam óptimas oportunidades 
para fa er uma nova «rodagem», 
desde que seja firmado, entretan- 
to, um seguro contra todos os 
riscos... 


Amadeu de Sousa 
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Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A, R.L, 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg. - MOAGENS 


Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVE 


Deveres sagrados 


« Às primeiras horas de ontem, ferça- 
“feira, minha mulher sentiu-se súbita- 
mente e alarmantemente indisposta, 
Corri a procurar um médico. Tanto o 
clínico assistente de minha família como 
dois outros, para casa de quem tentei te- 
lefonar, estavam, segundo me informa- 
ram, em veraneio na Costa Nova. 

No Café Trianon, de cujo telefone 
me servi, indicaram-me um médico ali 
presente, que eu não conhecia, a quem 
me dirigi, dando-lhe conta da minha 
aflição e rogando-lhe o favor, sem ex- 
clusão da paga, fosse ela qual fosse 
(acrescentei), de vir a minha casa ver e 
tratar minha mulher. Prontifiquei-me 
para tanto a pôr imediatamente à sua 
disposição um carro de praça, aliás des- 
necessário, soube-o depois, porque o dito 
médico tinha o seu carro à porta daquele 
Café. 

À sua resposta, imediata e brusca, 
como se eu o tivesse ofendido com os 
meus rogos, foi esta: « Não vou agora 
tratar de doente nenhum. Tenho de me 
levantar às 7 horas da manhã. 


Super | Condtellation 


da LAN 


LINEA AEROPOSTAL VENEZOLANA 


Escritórios: R. Rodrigues Sampaio, 132- A 


Telefone 47540 


LISBOA 


CONSULTE O SEU AGENTE 


De nada valeu a minha respeito- 
sa e aflita insistência. Fui, por isso, em 
procura de outro médico. E, quando, 
depois de muitas voltas, passado já bas- 
tante tempo, me dirigia qo Hotel onde 
me disseram que pernoitava um médico 
(este levantou-se imediatamente e foi a 
minha casa), vi que, no Trianon, ainda 
se mantinha, em pachorrenta conversa, 
o médico que se recusara a cumprir o 
mais elementar dever, não apenas pro- 
fissional, mas humanitário. 

Desejava, sr. Director, que este facto 
ficasse consignado no conceituado « Li- 
toral /,../. 

Julgo dispensável que sejam publi- 
cados os nomes dos médicos (do que se 
recusou a cumprir um dever e do que 
abnegadamente cumpriu a sua missão) 
pois não quero que se pense que preten- 
do fazer a este reclame e vingar-me do 
primeiro. Aliás, a cidade inteira, porque 
eu a muita gente o disse, sabe já de 
quem se trata /.,./», 


Assinante n.º 4 — 1,059 


A camionagem de 
passageiros para 
as nossas praias 


“«/,.«) Com o advento da época bal 
near, veio uma vez mais à baila o pro- 
blema dos transportes colectivos para as 
praias da Barra e Costa Nova; e, este 
ano mais prementemente, o desconten- 
tamento dos passageiros ameaça redun- 
dar, dum momento para o outro, em con- 
flito grave. E" que, não obstante o com- 
promisso que certamente consta do alvará 
de concessão da respectiva carreira, aos 
domingos e dias de feriado, pelo menos, 
nota-se a insuficiência de transportes, pelo 
minguado número de camionetas postas 
à disposição do público. Este estado de 
coisas não resulta apenas, ao que pare- 
ce (nem principalmente), do facto da em- 
presa concessionária não possuir veículos 
bastantes ; resulta, sim, dos aluguéis que, 
em tais dias, faz dos seus carros para 
excursões, com manifesto desprezo pelos 
interesses que lhe foram confiados. Con- 
frange verificar que, nesta terra, cujo 
desenvolvimento turístico se acentua de 
dia para dia, inclusivé com a lisonjeira 
visita de inúmeros estrangeiros, se assis- 
ta a espectáculos deploráveis para o bom 
nome de Áveiro, a que urge pôr cobro 


Farinha 


IRO 


com a maior decisão e energia são mas 
gotes de gente, nos pontos de embarque, 
à espera do momento de poderem «assal- 
tar» as camionetas, sem a mínima aten- 
ção para com crianças, senhoras e velhos, 
e sem respeito pelos direitos dos que 
primeiro chegaram. Prevalece ali, apenas, 
a lei do mais forte ou do mais atrevido. 
Sobre a soberana complacência dos em- 
pregados da concessionária, que, duma 
maneira geral, se mostram indiferentes 
às justas reclamações dos passageiros 
(e para com estes usam, por vezes, das 
mais indelicadas maneiras), é raro que 
as Autoridades compareçam para obstar 
aos desmandos. 

Ainda no último domingo, um visitante 
francês foi expulso duma camioneta, 
em que se encontrava, por um emprega» 
do da mesma; e, por tal forma, que 
deixou transparecer o seu desgosto pelo 
tratamento de que foi vitima e o seu es- 
panto pela forma desordenada, demoras 
e péssima organização dos serviços. O 
facto provocou geral indignação; mas, 
nem por isso, as muitas indignações que 
se têm acumulado, já de há anos a esta 
parte, se mostram suficientes para susci- 
tar o remédio para o mal. 


Resta-me acrescentar que tudo o que 
afirmo poderá ser devidamente compro- 
vado 


Espero que, dignando-se V. Ex.º au- 
torizar a publicação desta carta, as Auto- 
ridades a quem o assunto competirtomem 
as necessárias e urgentes providências 
que o caso requer,/.../» 


Assinante n.º 1— 1,339 


N. da R.— Escolhemos, 
entre as muitas queixas que 
últimamente nos têm che- 
gado, a carta que acima se 
transcreve. E” a mais mode- 
rada. As outras, reclama- 
ções sobem, em veemência, 
a extremos de indignação. 

Muito desejariamos que 

uma rápida e eficiente so- 
lução do problema nos dis- 
«pensasse de tratar o assunto 
por nós. Inevitâvelmente 
teremos de o fazer, se o 
ritmo dos protestos se man- 
tiver ou aumentar —, o que 
esperamos não suceda, con- 
fiados na boa-vontade da 
concessionária e na diligên- 
cia e bom-senso das Auto- 
ridades, 


de Trigo 


Tipo Especial o Extra 


NACIONAL 


— marca registada — 


A melhor farinha para folhados, bolos, doces 
e outros usos culinários 


CAPELAS 
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DE AVEIRO 


deste jornal 


vila» de Aveiro. 


André Gil Barreto, fidalgo 
da casa do Infante e védor 
das obras do reino, que 
morreu herôicamente em 
Alfarrobeira e do qual des- 
cendem algumas ilustres 
famílias aveirenses. Teria 
sido aquele Lourenço Anes 
de Morais quem dirigiu as 
reparações da igreja e fun- 
dou a capela de Santa Ca- 
tarina, que em 1785 era pos- 
suida por uma descendente 
sua, D. Ana de Morais. 

Há na afirmação que 
sublinhei manifesto equi- 
voco do prestimoso anti- 
quário. 

A capela de Santa Cata- 
rina, pertencente ao mor- 
gado do mesmo noms, foi 
«feita juntam.” Con as 
Cazas de Seu Jnstituidor 
(Pedro Vicente) as quoais 
ainda existem» (1721). 

Foi, de facto, Pedro Vi- 


cente, escudeiro fidalgo e 


Mim 


Capela de Santa Catarina 


Pela sua necessária extensão, os referências à Ca- 
pela de Santa Catarina distribuem-se por dois números 


A capela de Santa Catarina escreveu Frei Iná- 
cio da Cruz Mendes que «por tradição cons- 
ta ser mais antiga e a primeira que houve nesta 


Segundo Rangel de Quadros, a velha matriz de S. Mi- 
guel foi mandada reedificar, restaurar ou acrescentar pelo 
Infante D. Pedro. O mestre das obras que o Infante promo- 
veu em Aveiro era Lourenço Anes de Morais, pai de Teresa 
Anes de Morais. Com esta casou, em segundas núpcias, 


Quadro chamado do Senhor Jesus da Boa 
Saúde, que pertenceu à capela de Santa 
Catarina e hoje se encontra na Sé Catedral. 


raçoeiro da igreja de S. Miguel, o fundador da capela, como 
declaradamente constava de uma inscrição tumular. 
Havia na capela de Santa Catarina «tres tumullos, ou 


Lu o 


—— fegsso Nascente à Ponte da Gafanha —— 


No dia 8 de Setembro próximo, vai à praça a 
construção da variante à estrada nacional n.º 109-7. 

Este importantíssimo troço rodoviário, que princi- 
piará junto das primeiras casas da Ponte da Dobadoura, 
irá ligar com a nova Ponte da Gafanha, a 500 metros 
para Sul da actual, cujas obras foram já adjudicadas, 
como oportunamente referimos. 

No seu total, a estrada terá 10 metros de largura, 
divídida em: 2 passeios (um para peões, outro para ci- 
clistas), destinando-se os restantes 7 metros à faixa de 


rodagem. 
concurso. 


Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro 


Na passada segunda-feira, 
reuniu a Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, com o fim 
de apreciar a validade dos 
mandatos dos seus novos vo- 
gais e proceder à eleição de 
três membros, de entre os 
quais o sr. Ministro das Co- 
municações escolherá o Pre- 
sidente e Vice-presidente da 
Comissão Administrativa da- 
quele organismo. 

Com excepção de dois, 
compareceram à reunião to- 
dos os vogais, natos, eleitos 
e nomeados, tendo a comis- 
são plenária julgado válidos 
os respectivos mandatos. 


de 2.292 contos a base de licitação do 


mo, tomou posse, na segunda- 
-feira última, do cargo de 
Subdelegado do IN. T. P. 
em Aveiro, o sr. Dr, Gabriel 
Canais e Mariz Soares da 
Graça, que, em Braga, exer- 
cia idênticas funções. 

Os nossos cumprimentos. 


«Rallye, Automóvel 


Precedendo o V/ Rallye 
Automóvel de S. Pedro de 
Moel, realizar-se-á ali, no 
próximo sábado, 5 de Setem- 
bro, uma prova de regulari- 
dade. 

As saídas oficiais para a 
prova principal, que se efec- 


tuará no domingo imediato, 
serão dadas de Aveiro (Áve- 
nida do Dr. Lourenço Pelxi- 
nho, junto ao monumento aos 
Mortos da Grande Guerra), 
Caldas da Raínha, Castelo 
Branco, Figueira da Foz, San- 
tarém, Tomar, Lisboa e S. 
Pedro de Moel. 

Para os vencedores foram 
estabelecidos valiosos pré- 
mios. 


Desaparecida 


No dia 50 de Julho, desa- 
pateceu de casa de seu filho, 
Manuel Pereira Maia, com 
quem vivia, Maria Simões 
de Moura, de 59 anos. 

Vestia saia castanha, blu- 
sa verde, avental listrado, 
lenço amarelo, e trazia ao 
pescoço um cordão de ouro. 
Saiu descalça. 

A desaparecida, que 
apresenta sintomas de de- 
mência, costuma falar sôzi- 
nha, Normalmente não se 
lembra como se chama, mas 
dá pelo nome de «Afonsa». 

Quem souber do seu pa- 
radeiro poderá indicá-lo para 
Ernesto Rodrigues Barbosa 
(Póvoa do Paço), ou para o 
telefone 752 de Aveiro. 


Sepulturas grandes, e hiia piquena, metidas nas paredes da Da eleição, ficaram apu- e Telefone 118 
dita Capella E Leuantadas da terra», nesta última se vendo rados os nomes dos srs. Co- PROGRAMA 
«hum Letereyro de Letra golica» que rezava o seguinte: ronel Gaspar Inácio Ferreira | VeIrÊNSA [0[D[""— 
« Esta Capella Mandou fazer Pedro Vicente Rassoeyro desta — desde há vinte e cinco anos DA SEMANA: 


Igr.a a honra de D.s, de S.ta Ma, e de Sancta CateLina, e 
mandou em ella deitar Vicente Martins seu Padre e Sua 
Madre, e Seos Irmãos en a qual Capella jaz o dito pedro 
Vicente, Cuyus animam Requiesquant in pace amen; feita 
foy esta Capella X dias de Moyo hera de 1357 annos Vi- 
cente Martins fis esta». 

Não seria a capela de Santa Catarina a primeira” da 
vila, pois com bons fundamentos se julga que outras foram 
edificadas antes dela; mas era, sem dúvida, uma das mais 
antigas. 

Ficava situada no Adro de S. Miguel que, após a de- 
molição da velha matriz, foi sucessivamente designado pelos 


Presidente da Junta — e Drs. 
Arménio Martins e Tarujo de 
Almeida. 


Dovtor Egas Moniz 


Acompanhado de sua es- 
posa, esteve em Aveiro, na 
última terça-feira, o sábio 
Professor sr. Doutor Egas 
Moniz, que presentemente se 
encontra na sua Casa do 
Marinheiro, em Avanca, 


Sábado, 27 de Agosto (às 21.50 horas) 


Um programa duplo, com 2 filmes de categoria 


Castigo sem Culpa O Mosqueleiro da Rainha 


Sensacional filme francês com Emocionante drama de capa e espada 


Pierre Brassenr e Monique Melinand AMADEO NAZZARI 


com 


Domingo, 28 (às 21.50 horas) ' 
O filme de grande montagem em Teenicolor, da «Metro G. Mayer » 


com o múlogroda artista 


nomes de Praça Municipal e Praça da República. 

Mais saliente, para o lado do adro, do que qualquer 
das capelas que faziam parte da igreja, comunicava todavia 
com esta por meio de uma porta que, segundo um memo- 
rialista do século XIX, «sômente se abria uma vez por ano, 


—— Continuação da 1.º página —— 


bulento da vida. Nas algibeiras 
esburacadas não transportam 
qualquer título de heronça, 
apólice de seguro deixada pela 
desditosa mãe, ou simples car- 
ta de recomendação para pes- 
soa amiga ou familiar, Nada! 
Tal como avezitas escorraçadas 
do ninho destruido pela incle- 
mência dos vendavais, eles vo- 
gam agora num caminho penoso 
e incerto, que os leva a toda a 
parte e não os conduz a ne- 
nhures... Vidas sem rumo, ati- 
radas à indiferença do Destino... 


Existe uma simpática e pres- 
timosa Sociedade Protectora dos 
Animais. Que Deus nos per- 
doe a blasfémia que não resis- 
tfimos a escrever: — Se não 
seria melhor que aqueles dois 
gaiatos, que ninguém quer, ti- 
vessem nascido privados dos 


Continua na página 7 


Novo fubdelega- 
do do I. N.T. P. 


Em substituição do sr. Dr. 
Gama Ochoa, que, como nou- 
tro lugar referimos, foi pro- 
movido a Delegado e trans- 
ferido para Angra do Heroís- 


Duas Vidas — Duas Incógnitas 


caracteres que distinguem a 
espécie humana... Que Deus 
nos perdoe a blasfémia | 


E” um dom maravilhoso, 
este de o Homem poder pen- 
sor e saber que é relativamente 
feliz! Mas que tormento, tam- 
bém, se ele pensa e sabe que 
é um desgraçado! Os gaiatos, 
de que nos vimos ocupando, 
talvez ainda o não pensem 
nem saibam, na sua máxima 
crueza, Muito em breve, porém, 
hão-de senti-lo amargamente... 

Por que se não fomentam 
as: instituições, que, embora 
moldadas segundo outras di- 
rectivos, sejom, salva a imen- 
sa desproporção, congéneres 
da Sociedade Protectora dos 
Animais — Sociedades Humani 
tárias de Protecção à Infância 


Desvalida? Quanto se faria, em 
prol de uma orfandade que por 
aí anda, ao Deus dará! À 

Entretanto, acalentemos a 
consoladora esperança de que 
o caso confrangedor dos irmãos 
Mário e Agostinho chegue, por 
qualquer modo, ao conheci- 
mento do Reverendo Padre 
Américo. E que este apóstolo 
da pobreza lhes dê guarida na 
sua filantrópica e alegre CASA 
DO GAIATO. 

Para isso, seria necessário 
que alguém levasse a ideia até 
ao grande e verdadeiro cristão. 
Oxalá a nossa voz chegue aos 
seus ouvidos. Só assim estes 
dois gaiatos, sem família, pode- 
rão vir a ser valores humanos, 
elementos de progresso social. 


3. Nunes Rolo 


FESTA NO BRASIL 


Quinta-feira, 1 de Setembro (às 21.30 horas) 


A MALQUERIDA 


uma obra-prima do cinema mexicano, com 


| Dolores Del Rio e Pedro flrmendariz 
Grande prémio do FESTIVAL INTERNACIONAL DE VENEZA 


O CARMEN (MIRANDA 


Desastre 


Pelas 9 horas do último 
sábado, na Estrada de Cacia, 
uma motocicleta em que 
transitavam os Rev.” Josué 
de Deus Oliveira, residente 
em Estarreja, e José Dias 
Martins da Silva, residente 
em Évora (freguesia da Sé), 
foi chocar com as traseiras 
duma camioneta que surgiu 
duma transversal, por não 
poder travar a tempo de evi- 
tar o embate. 

Do desastre sairam feri- 
dos, felizmente sem gravidade, 
ambos os sacerdotes: o sr. 
Padre Josué, com ferida con- 
tusa no couro cabeludo e vá- 
rias escoriações nas pernas; 
o sr. Padre Martins da Silva, 
com ferida incisa no dedo 
anelar da mão direita, e fe- 
rida contusa no couro cabe- 
ludo. 

Conduzidos imediatamente 
ao Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro, 
num carro particular, os sinis- 
trados receberam ali o devido 
tratamento. Só o sr. Padre 
Martins da Silva teve de ficar 
internado, mas já anteontem 
lhe foi dada alta. 


Passeio a 5. Jacinto 


A Secção de Campismo 
do Clube dos Galitos pro- 
move âmanhã um passeio, em 
lancha, a S. Jacinto, que 
promete ser animado. 


No Seminário 
E Curso do Estudos Sociais 


Destinado a sacerdotes e 
leigos, realizou-se no Semi- 
nário de Santa Joana, na 
quarta, quinta e sexta-feira 
últimas, o | Curso de Estudos 
Sociais, com o objectivo prin- 
cipal de rever, à luz da dou- 
trina da Igreja, os princípios 
básicos da doutrina social 
cristã. 

Foram conferentes alguns 
destacados nomes da intelec- 
tualidade católica nacional e 
local, sacerdotes na sua 
maioria. 

O curso teve larga fre- 
quência de auditores — mais 
de uma centena — entre eles 
muitas senhoras. 


De regresso 


Para Viseu, seguiram ante- 
-ontem, os rapazes da « Mo- 
cidade Portuguesa » daquela 
cidade que estiveram acam- 
pados na mata da Barra. 

A sua banda de música, 
no caminho para a estação 
da C, P., percorreu garbosa- 
mente algumas ruas da cidade. 


Excursões 


Continuam as visitas, à ci- 
dade e seus arredores, de 
numerosas excursões. Algu- 
mas são já repetição de pas- 
seios de anos anteriores, o 
que significa que os atracti- 
vos da nossa terra prendem 
os turistas no seu invejável 
sortilégio. 


Massas Alimentícias | 


ves - Litoral 


FESTAS E ROMARIAS 


O Na Gafanha da Nazaré, 
hoje, amanhã, e segunda- 
«feira, realizam-se festejos 
em honra de Nossa Senho- 
ra da Nazaré. 

As cerimónias religiosas 
constam de missa solene a 
grande instrumental, ser- 
mão e procissão. Na festa 
profana tomam parte duas 
bandas de música e o Ran- 
cho Regional de Assequins 
(Agueda), que se exibirá 
na segunda-feira à noite. 

Haverá arraial e será 
queimado fogo de artifício. 


O Sarrazola ( Cacia), fes- 
teja, hoje, amanhã e segunda- 
“feira, S. Bartolomeu, seu pa- 
droeiro, com o concurso das 
Bandas de música de Tra- 
vassô, Bombeiros Voluntá- 
rios de S. Mamede de In- 
festa, Alba e Recreativa 
União Pinheirense. 

As cerimónias religiosas 
constam de missa solene a 
grande instrumental, sermão 
e procissão. 

A parte profana será 
preenchida com arraial, con- 


certos, provas desportivas, 
iluminações e fogo de artifí- 
cio. 


O Em Aradas, nos dias 5, 
4 e 5 de Setembro próximo, 
festeja-se Nossa Senhora da 
Saúde. Colaboram as Ban- 
das dos Bombeiros Volun- 
tários de Ilhavo e a Banda 
Musical Cucujanense. No 
dia 3, à noite, uma procissão 
de velas precederá a benção 
de duas novas imagens. Na 
manhã de 4, domingo, será 
cantada missa, a grande ins- 
trumental, com sermão pelo 
Padre Manuel Caetano Fidal- 
go; e à tarde sairá uma pro- 
cissão. 

Na segunda-feira: de ma- 
nhã, entrega dos ramos aos 
novos mordomos; de tarde, 
arraial e diversões, até à 
noite. 

Os festejos terminam com 
a exibição do Rancho das 
Salineiras de Aveiro e com 
a audição da Tuna de Ois 
da Ribeira. 

Feéricas iluminações e 
fogo de artifício completam 
o progama. 


Trevos do Porto, nume- 
roso grupo nortenho, visitou 
Aveiro, há dias, pela terceira 
vez, tendo prestado homena- 
gem, no decurso de um jan- 
tar, ao sr. Joaquim de Jesus 
Ferreira, a quem os compo- 
nentes entregaram uma vis- 
tosa lembrança, em testemu- 
nho de reconhecimento pelas 
deferências que a Pensão 
Moderna, de que o homena- 
geado é proprietário, lhes vem 
dispensando em anos suces- 
sivos. 

Registamos o facto como 
aplauso, que julgamos útil, à 
boa hospitalidade aveirense. 


Ensino Secundário 
e Técnico 


O No Ziceu Nacional de 
Aveiro matricularam-se, para 
o ano lectivo de 1955/56, 780 
alunos, tendo sido rejeitada 
a inscrição, por exceder os 
limites legais, aos alunos 
inscritos no 1,º e 3.º anos 
que não fizeram exame nes- 
te Liceu, respectivamente, de 
admissão e do 2.º ano. 

No átrio do Liceu está 


Empregada para Balcão 


— de 15a 17 anos. Boa apre- 
sentação — precisa-se. Nesta 
Redacção se informa. 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS — PUERICULTURA 
era Clínica Geral —————— 
Residência : 
Av, Dr. L. Peixinho, 179-1,º — Telef. 387 
Consultório : 
R. José Estêvão, 39 — Telef, 79 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19 h. 
AavEzriRoO 


Bolachas e Biscoitos 


Farinhas de Trigo empacotadas 
São os deliciosos produtos da 


NACIONAL 


— MARCA REGISTADA — 


Que se impõem pela sua qualidade e esmerado fabrico 
A' VENDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 


afixada a relação dos alunos 
que não puderam ser admi- 
tidos a matrícula. 

O pagamento dus pro- 
pinas dos restantes alunos 
termina em 5 de Setembro 
próximo. 

Será anulada a matrt- 
cula aos que não efectuarem 
o pagamento até aquele dia, 
podendo, contudo, revalitá- 
la, mediante o pagamento 
em dobro, mas só no caso 
de haver vaga dentro do res- 
pectivo ano. 


O Na Escola Industrial e 
Comercial as matrículas atin- 
Siram o número de 810, ten- 
do sido encerrada naquele 


CINE-TEATRO AVENIDA 
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O APRESENTA q 


Domingo, 28 de Agosto de 1955 (às 15.50 e 21.30 h.) 
Segunda-feira, 29 (às 21,30 h.) 


A mais divertida super-comé- 
dia da temporada em us 


Uma garota endiabrada 
—>>——— (LUCKY ME) ————— 


com DORIS DAY-—Robert Cummings—Phil Silvers 


Terça-feira, 30 (às 21.50 h.) 


Um filme baseado na realidade! Um absorvente filme de SUSPENSE 
que desvenda o que se passa para além da Cortina de Bambu. 


Changai — Cidade Maldita 


todo filmado em Changai. Realização de Frank Lloyd, 
o director 3 vezes premiado, 


número as inscrições, por 
se ter completado a lotação. 


Em relação ao ano lec- 
tivo anterior, verificou-se, 
de novo, um considerável 
aumento de frequência em 
ambas aquelas escolas. 


VIDA ROTÁRIA 


Acompanhados de senho- 
ras de sua família, estiveram 
em Aveiro, no último domin- 
go, numerosos rotários do 
Clube das Caldas da Rainha, 
de visita ao seu congénere 
aveirense, 

No Rossio, esperavam os 
visitantes muitos sócivs do 
Rotary Clube de Aveiro, 
que, após cordeais cumpri- 
mentos, conduziram os seus 
hóspedes numa visita ao Mu- 
seu Regional. No claustro, 
fez-se ouvir o Coral Aleluia, 
em concerto de homenagem. 

Em seguida, realizou-se 
no Arcada Hotel um almoço, 
a que presidiu o sr. Coronel 
Américo Roboredo de Sam- 
paio e Melo, Presidente do 
Rotary aveirense, e a que 
assistiram, além dos rotários 
das Caldas e de Aveiro e de 
muitas senhoras, os srs. En- 
genheiro Cândido Duarte e 
Ferreira da Costa, rotários, 
respectivamente, dos clubes 
de Lisboa e Setúbal, alguns 
convidados e o sr. Amílcar 
Alvim, representante do /or- 
nal de Notícias. 

O sr. Coronel Roboredo 
saudou os presentes estra- 
nhos, o palestrante daquela 
reunião e a Imprensa. 

O sr. Eduardo Cerqueira, 
no período das Curiosidades, 
fez uma interessantíssima 
comunicação sobre a exis- 
tênciarda vida na Terra, pro- 
porcionando as suas diversas 


eras à escala de um ano ci- 
vil; e propôs a instituição do 
«Prémio Malhoa» para o 
melhor aluno do próximo ano 
de qualquer ramo das artes 
plásticas da Escola Industrial 
de Aveiro, semelhantemente 
ao já criado para o melhor 
aluno de Literatura do Liceu 
desta cidade («Prémio Gar- 
rett>). A esta proposta, apro- 
vada por unanimidade, as- 
sociou-se o Clube das Cal- 
das da Raínha, pela voz do 
sr. Dr. Américo Castanheira. 

Seguiu-se no uso da pa- 
lavra o Dr. David Cristo, con- 
vidado para fazer a palestra 
da reunião, que desenvol- 
veu o tema «Colóquio com 
Malhoa sobre Aveiro », 

Falaram ainda os srs. Fer- 
reira da Costa e Eng.º Cân- 
dido Duarte, este último para 
fazer o habitual comentário. 

O sr. Coronel Roboredo, 
por fim, congratulou-se pela 
forma como a reunião decor- 
rera, 

A's senhoras caldenses fo- 
ram oferecidas mimosas re- 
cordações regionais. 

Após um passeio à Barra 
e Costa Nova e uma visita 
às Fábricas Aleluia, os vi- 
sitantes retiraram, já ao fim 
do dia, tendo manifestado a 
sua maior admiração por 
quanto viram e ouviram e tes- 
temunhado o seu apreço pelas 
amabilidades que lhes foram 
dispensadas em Aveiro. 


Para malores de 13 anos 


CinemaScorE 


Espectáculo para adultos 


Faleceram: 
D. Amélia Alvim 


Na pretérita segunda-fei- 
ra, e com 85 anos de idade, 
faleceu em Oiã, no estado de 
viúva,a sr.” D. Amélia Teixei- 
ra de Sousa Alvim. 

A simpática e bondosa 
senhora era mãe extremosa 
da sr." D. Fausta Guedes Al- 
vim, esposa do proprietário 
da Farmácia Central de Oia, 
sr. António Valadas; Jaime 
Guedes Alvim, administrador 
das Roças Morro Peixe, Fili- 
pinas e Mesquita, em S. To- 
mé; Américo Guedes Alvim, 
empregado de escritório, em 
Coimbra; e Amilcar Guedes 
Alvim, nosso bom amigo e 
solícito colaborador do Lito- 
ral; cunhada do sr. Oscar 
Alvim, farmacêutico em 
Anadia, das sr.“ D. Virgínia 
Guedes Alvim, D. Maria do 
Alívio Alvim e D. Isabel Al- 
vim; tia dos srs. Drs. António 
Alvim e António de Castro, 
licenciados em Farmácia, e 
do sr. Oscar Guedes Alvim, 
empregado comercial. 


Alberto Martins 

Faleceu, na quarta-feira 
desta semana, o sr. Alberto 
Ferreira Martins, que na vizi- 
nha Cale da Vila (Gafanha 
da Nazaré), exercia a sua 
actividade comercial, a todos 
se impondo pelas suas quali- 
dades de trabalho e honradez. 

O extinto era irmão do 
sr. João Ferreira Martins e 
tio dos srs. Armando Ferreira 
Martins e João Martins e Sil- 
va, gerente da Drogaria Cen- 
tral, desta cidade. 


Às famílias entutadas 
e, principalmente, ao nos- 
so colaborador sr. Amíl- 
car Guedes Alvim, apre- 
senta o Litoral sentidas 
condolências. 
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VIDA je Luta, Jor e Alegria 


Apresso-me a responder-te. 

Dizes-me: «...longe da cidade, 
nas faldas de uma serra, onde a 
pessoa mais civilizada depois de 
mim é a criada que trouxe, aqui 
pivo desolada e aborrecida, qual 
bicho do mato incomunicável e 
algemada pelas circunstâncias 
que me impõe esta terrível mis- 
são que escolhi. Antes ser uma 
empregada comercial numa ci- 
dade, do que professora de ins. 
trução primária numa recôndita 
e inculta aldeia serrana» 


Compreendo o teu estado de 
espírito, Embora te veja desalen- 
tada e intranquila na tua Fé, sei 
que vais pensar com calma, reflec- 
tindo em razões em que, por certo, 
ainda não atentaste. Todos temos 
de meditar sobre a forma de vi- 
ver melhor, servindo a causa que 
nos propusemos. Se a lutafoi es- 
colhida por nós, há que abraçar a 
nossa determinação, aliando-a à 
realidade das circunstâncias, So- 
freremos, sem dúvida, porque a 
Vida tem Luta; choraremos, porque 
ela é ainda feita de Dor; mas rire- 
mos também, porque muito nos virá 
de compensador se soubermos es- 

erar. 

E' difícil, bem sei, muito difícil 
mesmo; mas eu acredito no que 
alguém, em tempos, me dizia: 
«... Arroteando o campo da nossa 
vontade, acabaremos por semear 
nele a força indispensável para lu- 
tar — e vencer.» 

Também já me senti só, a bra- 
ços com o trabalho — que me não 
desvendava a incógnita do futuro 
— e tantas vezes julguei que me se- 
ria impossível reagir contra as cir- 
cunstâncias. Acabados os livros, 
as «sebentas», as horas despreocu- 
padas do estudo, abriu-se-me, quase 
brutalmente a porta das responsa- 
bilidades profissionais, E eu sen- 
ti-me como que perdida num mun- 
do desconhecido. 


Não tenhas ilusões... Todos os 
misteres têm obstáculos e em toda 
a parte encontrarias horas difíceis. 
Uma cidude poderia criar em ti o 
desejo desesperado de viver dis- 
tante, numa dessas aldeias ignora- 
das—mas sãs na rudeza da sua 
gente. Por outro lado, não são os 
meios civilizados que mais neces- 
sitam da professora que tu és. O 
teu ambiente próprio são precisa- 
mente essas aldeias, onde ainda se 
nasce e se morre sem se desco- 
brir como se lê e escreve, onde 
tão-sômente por instinto se co- 
nhece a utilidade da terra como 
fonte produtiva-é nesses sítios, mi- 
nha amiga, que fazes falta. Aí a tua 
missão tem um valor maior, até 
porque essa espécie de abandono 
forçado, que te faz sentir saudades, 
sublima o teu sacrifício. 

Todos, acredita, temos que lu- 
tar para a realização de «mais e 
melhor». Temos todos de fazer 
do dia-a-dia uma marcha, Eu sei 
que há períodos em que apenas 
conseguimos «marcar passo»; mas 
ninguém «vai a Roma num dia». 


Perguntas: «...como ocupar O 
tempo depois das aulas? Fechada 
em casa? !,..» 

Sabes de que me lembrei? 

Seria óptimo realizares alguma 
coisa que te libertasse de pensa- 
mentos obsidiantes, que te servisse 
de distracção saudável, Uma pro- 
fessora de instrução primária por 


| Leite Higienizado 


DougaSul 


É vendido em garrafas seladas 


O PREÇO DO LEITE UULORA 


Entrega ao domicílio 


Pedidos a 


Laticínios de Aueir 


LemiTrAaDA 
TELEFONE 244 


Cairam de um 

Quem achou ? automóvel, em 

viagem do 

Porto a Santa Comba Dão, via 

Mealhada, duas malas com roupa, 
no-dia 24 de Julho findo. 

Pede-se a quem as encontrou o 

favor de comunicar o facto ao 

Stand Chevrolet — GUARDA. 


derá ser uma preciosa colabora- 
dora dus Serviços de Assistência. 
Esta ocupação, que parece absor- 
ver muito tempo e prejudicar o le- 
gitimo descanso de quem trabalha, 
é fácil, útil e reconfortante entre- 
tenimento quando se realiza volun- 
tariamente. 

Ninguém melhor do que tu, pro- 
fessora, poderá viver um bocadi- 
nho no paralelo da vida dos teus 
alunos; ninguém melhor do que tu 
poderá conquistar, no desabafo 
das suas famílias, aquela confiança 
que deve ser o elo a ligur-te a vidas 
necessitadas de amparo e conselho. 
Daqui nuscerá, sem dúvida, um 
interesse maior pelo teu trabalho. 
Procurarás que os pequeuitos cum- 
pram melhor, para compensação 
do sacrifício de tantos pais; tu 
própria ansiarás que eles progri- 
dam e, em vista das dificuldades 
que conheces no seu ambiente ta- 
miliar, serás carinhosa, enérgica, 
benévola ou exigente — numa pa- 
lavra, compreensiva, humana. Só 


“quem vive um bocadinho as diti- 


culdades, seja em que domínio fôr, 
poderá compreendê-las plena- 
mente. 

Estou certa de que, se encara- 
res assim a tua missão, poderás até 
aliviar o sacrifício de muitos pais. 
Como? Estabelecendo contanto 
— o que é muito fácil — com Ser- 
viços Assistenciais e sendo deles 
preciosa intermediária, 

Não gostarias de te sentir útil, 
por esse lado também, aos teus 
pequenitos e, sobretudo, de con- 
quistar assim um caminho rico na 
senda dos pobres? 

Repara agora em como a tua 
missão pode ter um valor extraor- 
dinário se, em vez de cruzares os 
braços em desalento, te deres a 
arrancar dela o máximo de utili- 
dade que pode render. Verás que 
não voltas-a julgar-te «.. .alge- 
mada pelas circunstâncios de- 
sesperadas...» e que acabarás 
por compreender a VIDA como 
uma passagem de LUTA, DOR e 
ALEGRIA. 


Escreve sempre e aceita um 
abraço da 
2 


Maria Norberta 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


' 


O CONCURSO 
BODAS DE OURO 


aê o DE 
Escrevo DANCE.) «OS RIDÍCULOS» 


O popular bissemanário 
humorístico « Os Ridículos » 
inaugurou, nus suas pági- 
nas, o grande concurso 
«Bodas de Ouro», com que 
comemora os seus 50 anos 
de existência, 

São inúmeros e valiosos 
os prémios desse concurso 
e, entre eles, figuram dois 
automóveis, uma «vespar, 
um frigorífico, aparelhos de 
rádio, fogões eléctricos, re- 
lógios de pulso, aparelhos 
para lavar roupa, vestuário, 
louças, artigos de menage, 
fogões de petróleo, garrafas 
« Termos», vinhos, conser- 
vas e muitos outros de gran- 
de valor e utilidade. 

Juntamente com o con- 
curso «Bodas de Ouro», 
«Os Ridículos» apresenta 
o «Concurso da Garotada», 
dedicado aos seus pequenos 
leitores e no qual distri- 
buirá mil prémios em cho- 
colates «Favorita». 

Ambos os concursos 
constituem um agradável 
entretenimento e habilitam 
os concorrentes a recompen- 
sas tentadoras, motivo por 
que é fácil prever-lhes um 
êxito invulgar. 


— Dr. Costa Candal » 


Médico Especialista 


Clínica de Doenças dos Olhos 
Operações 


Consultas das 11 às 15 e das 15 às 19h. 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º Bá 
Telefone 206 
(Detronte ao Banco P. do Atlântico ) 


AVEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 


=== ENGENHEIRO CIVIL = 
Topografia, Estradas, Abas» 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - tel. 665 


AVEIRO —— 


AEROLINEE 


ALITALIA 


ITALIANE 


INTERNAZIONALI 


Representantes em LISBOA : 


E 


Oterece-vos os melhores serviços utili- 
zandb os seus modernissimos SUPER D [-& B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações: Praça da Alegria, 58-4.º -— Letia F 
TELEFONE SE 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


a 5208 


Notícias da Barra 


O Energla Eléctrica 


Chamam-se as especiais aten» 
ções de quem de direito para a 
baixa tensão da energia eléctrica 
na praia da Barra, que se nota a 
partir des 2! horas, 

Como é de calcular, este es- 
tado de coisas causa bastantes 
aborrecimentos, porque a potên- 
cia é tão baixa que os rádios dei- 
xam de tocar, privando os frequen- 
tadores desta praia de ouvirem o 
noticiário da Emissora Nacional, 
o único conveniente em horário à 
maior parte da população. A ilu- 
minação torna-se mais dispendio- 
sa, por ser necessário substituir 
as lâmpadas comuns por outras de 
maior consumo. 


6 Jantar de con- 
fraternização 


No passado dia 24 de Julho, 
reuniram-se no Hotel Beira-Ria, 
na Costa Nova, num jantar de con- 
fraternização e homenagem ao sr. 
Engenheiro Pedro Barreto, direc- 
tor das obras de « Prolongamento 
dos Molhes para melhoramento da 
Barra de Aveiro», cerca de qua- 
renta colaboradores deste Enge- 
nheiro, que deixa saudades em 
quantos com ele privaram, 

Ali foram relevadas as qualida- 


Manoel dos Passos Freitas & Cº L.“ 


Rua do Alecrim, 45- 1.º 
TELEF. 3584/58 = LISBOA 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR >» 


Sotletá Italiana Trasparti Marltimi, 8. p. A. 


GENOVA 


Anunclam-se as próximas saídas para: 


R. Mousinho da Silveira 
52-1,0 


TELEPR. & = PORTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 8 de Outabro 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística) para 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE» em 2 de Outabro 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012800 e 3.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao deu Agente de Viagens 


des do homenageado pelos srs. 
Eng.º Adalberto Fonseca e Gau- 
dêncio Faria, O sr. Eng.º Pe- 
dro Barreto, retirou já desta praia, 
Vai ocupar o lugar de Director 
das Obras do Porto do Funchal. 


O Frequência bainear 


A frequência balnear da Barra 
tem aumentado de ano para ano, 
Cada vez se constroem mais casas; 
mas, apesar disso, em Julho esti- 
veram todas arrendadas, Para o 
mês de Agosto ficaram compro- 
metidas ainda no mês de Junho. 


O mês de Setembro, que se 
abeira, também parece ser prome- 
tedor, em virtude dos muitos ar- 
rendamentos já feitos. 

Cremos que, de ano para ano, 
a frequência desta praia será cada 
vez maior, dadas as boas condi- 
ções que oferece sobre diversos 
aspectos. Devido à evolução das 
obras da Barra, o banho no mar, 
em especial na face sul do novo 
molhe, deixou de ser um perigo, 
como na maior parte das praias, 
para se tornar numa prática 
deveras agradável, que se pode 
apreciar com deleite, especialmen- 
te aos domingos, na hora do ba- 
nho, que normalmente é das 11 
às 15. 

Tem-se notado demasiada con- 
corrência de forasteiros, que vêm 
passar os domingos nesta região 
marinha, 

E” grande a frequência de cam- 
pistas na Mata da Barra. Muitos 
são estrangeiros, franceses princi- 
palmente, 


€ Movimento rodoviário 


Na estrada da Barra à Costa 
Nova, há grande necessidade de 
atender ao movimento de peões, 
em condições da mesma ser utiliza- 
da sem E e da melhor forma, 
Na realidade, tendo ela largura 
bastante, é difícil compreender a 
razão porque se não dá maior 
amplitude ao betuminoso existente, 
que é insuficiente para o trânsito 
a que fica sujeita nesta época de 
verão. 

Os frequentadores da Barra 
estão privados de andar tranqui- 
los“nos seus passeios, apesar da 
largura da estrada-em grande 
parte, porém, intransitável, por fal- 
ta de piso capaz. 

Esperamos que este assunto 
mereça o cuidado e carinho que 
lhe deve ser dispensado. 


José G. da Cruz 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares — 
Padiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias áteis, das 15 
às 19 horas 


Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telet 581 AVEIRO 


FAZEM ANOS: 
Hoje — Às sr.as D, Julieta de Sequei- 


ra Belmonte Pessoa; D. Célia Maria 
Barreto de Moura, esposa do sr. Anibal 
Gomes de Moura; e D. Alice de Oli- 
veira Marques Ramos; os srs. Dr, Eucli- 
des de Araújo, Professor do Liceu Na- 
cional de Aveiro, Eng.º José de Sousa 
Machado Ferreira Neves e João Rebelo 
Pereira Boia. 

Em 30— A sr.º D, Laura Setas Ra- 
poseiro; a srº D. Maria de Lourdes 
Teixeira da Costa, filha da sr. D. Sara 
Biscaia; e o menino José Eduardo, fi- 
lho do sr. Zeferino Augusto Soares, 

Em 31— O sr. José Conde de Car- 
valho; e o menino António Adérito 
Brás Coelho, filho da sr.º D. Rosária 
Caldeira Brás Leite Pais, 

No dia 1 de Setembro — As sr.9s 
Prof. D. Norbinda de Melo Picado e D. 
Maria Filomena Sobreiro Vidal, esposa 
do sr. Dr. Carlos Vidal, 

Em 2—A sr. D, Rosária Caldeira 
Brás Leite Pais, esposa do sr. Manuel 
Ferreira Leite Pais. 


Nascimentos; 


O Na Coso de Saúde da Vera-Cruz, 
deu à luz uma menina, no dia 12 do 
corrente, a srº D. Leonor Rodrigues 
Barros, esposa do sr. Dr. Ernesto Barros. 


O Também ali nasceu uma menina, no 
dia 20, ao lar da sr.º D, Maria de Lour- 
des de Almeida Encarnação e do sr. Eu- 
génio Cerqueira da Encarnação. 


Os parabéns do Litoral, 
De Férias: 


O Com sua família, encontra-se pre- 
sentemente a veranear na Figueira da 


MIGALHAS 
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A Direcção co S, C. Beira- 
-Mar, atenta ao aspecto discipli- 
nar dos seus atletas, castigou 
António de Oliveira Campose A, 
Leite da Costa, com seis meses 
de suspensão, À pena aplicada 
ao segundo, porêm, foi suspensa, 
em virtude da justificação apre- 
sentada, 


A nóvel colectividade Comér- 
cio e Indústria Clube de Aveiro, 
comunicou-nos; 


Que vai iniciar, dentro em 
breve, a preparação dos atletas 
inscritos em andebol de sete, sob 
a orientação do andebolista Ma- 
nuel A, Martins ; 


Que se encontra já filiada na 
Federação Portuguesa de Cam- 
pismo, iniciando as suas activi- 
dades em 1 e 2 de Outubro pró- 
ximo, com um acampamento na 
mata da praia da barra, sômente 
para sócios; 


Que vai promover no próximo 
ano, com o intuito de fazer a 
propaganda do atletismo e do ci- 
clismo, a realização de «O Prl- 
meiro Passo» e «A Primeira Pe- 
dalada»; 


Finalmente, que vai fillar-se 
no Clube de Futebol « Os Bele- 
nenses», 


Capela, guarda-redes da Aca- 
démica, que em tempos já defen- 
deu as balizas do Beira-Mar, 
abordado por um associado des- 
te Clube, mostrou interesse em 
voltar a representá-lo. 


Também não está excluída a 
hipótese de Aguinaldo, cedido 
na época finda ao « Belenenses», 
regressar ao clube da sua terra, 
onde se fes iogador—o Beira- 
-Mar.. 


Berta Espanha 
Médica 

Clínica goral ————— 

de fenhoras e Crianças 

Todos os dias, das 9 às 11 a das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 232-2,0 
TELEF. 675 AVEIRO 


Foz o sr. Arnando Estrela Santos, Prest- 
dente da Comissão Municipal de Tu- 
rismo. 


O Na Costa Nova, o sr. Dr, Eduardo 
Vaz Craveiro, nosso colaborador; o sr. 
Carlos Marques Mendes ; o sr. Armando 
Cancela de Amorim; o sr. José Macha- 
do da Graça Malaquias e o sr. José Nu- 
nes Guerra. 


O Nos Termos de S. Pedro do Sul, a 
st.º D. Maria Moreira de Matos Miranda 
e o sr. Manuel dos Santos Ferreira. 


O Nas Caldas de Aregos, o sr. Dr. A. 
M. Sousa Múrias, 


O Nos Termas de Mondariz, o sr. Dr. 
Querubim Guimarães. 


O Em 5. Jacinto, o sr. João Baptista 
Brandão de Campos. 


O NaBarra, os srs. Capitão José Alves 
Moreira, o advogado e artista sr. Dr. Ar= 
lindo Vicente e Salvador da Cunha Gon- 
alves, 


O Ásua casa de Esgueira veio passar as 
férias o sr. Desembargador Dr. Anselmo 
Augusto Taborda da Silva. 


Vimos em Aveiro; 


O Osr. Joaquim Tomás Júdice Bicker, 
antigo Comissário da Polícia desta cidade. 


O Armando Boaventura, jornalista e ar- 
tista plástico, que veio aqui em serviço do 
semanário Vida Rural, de que é Chefe 
da Redacção. 


O O sr. Comandante Joime Pato, antigo 


Capitão do Porto de Aveiro. 


Entusiasmo Ou 


Tronsferêncios e Promoções: 


O Acabo de ser nomeado Director de 
Finanças de Angra do Heroismo o sr. 
Manuel Orlando Salomé, que tem che- 
fiado em Aveiro, com a maior com a maior 
compeiência, a Seccão deste concelho. 


Felicitamos o distinto funcionário, 
a quem desejamos os maiores ven- 
turas pessoais e no exercício do seu 
novo cargo. 


O Após o seu casamento, realizado no 
último domingo em Fátima com a sr.º 
D. Maria Leonor de Lemos Manoel (Ata- 
laya), partiu para Angra do Heroísmo, 
onde passará a exercer as funções de 
Delegado do |. N. T. P, o sr. Dr. Antó- 
nio René Batigne da Gama Ochoa, que 
em Aveiro desempenhou, com o maior 
aprumo, o cargo de Subdelegado do 
mesmo departamento do Estado, 


Às nossas felicitações pela pro- 
moção e votos das maiores felici= 
dades ao novo lar. 


8 De Lourenço Marques, onde durante 
alguns anos prestou serviço militar, foi 
transferido para o Regimento de Cava- 
laria 5, e encontra-se já em Aveiro, o sr, 
Sargento Carlos Rodrigues, a quem apre- 
sentamos os nossos cumprimentos de 
boas-vindas. 


Doentes 


O No Hospital da Santa Casa da Mi- 
sericórdia foi operada, com êxito, a sr.3 
D. Aurélia Mascarenhas Saraiva, viúva 
do Dr. Abel João Saraiva, que foi notário 
em Áveiro, 


O Na sua casa da Barra, onde com a 
família se encontrava a veranear, deu 
uma queda, felizmente sem gravidade, a 
sr.º D. Berta Esteves Paz, esposa do sr. 
Dr. Henrique Paz, Secretário do Governo 
Civil de Viseu. Transportada em quto- 
“ambulância para um hospital de Coim- 
bra, ali se encontra ainda internada em 
tratamento. 


Aos doentes desejamos um rápi- 
do e completo restabelecimento. 


barbário?... 
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De resto, já nos campos de 
futebol é muito do gosto des- 
tes furiosos o usoda pedrada 
contra o árbitro, senão mes- 
mo contra os jogadores, pelo 
que esta identidade de gostos 
e de métodos permite pensar 
que estamos em presença de 
hábitos tribais; e é preciso 
combater a tribo até a estri- 
par do desporto nacional, pelo 
que a sua presença envergo- 
nha as competições e vexa o 
país. 

O desporto tem que ser 
Uma escola de lealdade, de 
correcção e de apuramento 
de todas as virtualidades do 
homém. Que a actividade 
desportiva vise ao desenvol- 
vimento não apenas muscular 
mas a uma realização harmo- 
niosa do homem, quer sob o 
ponto de vista tisiológico, 
quer sob o ponto de vista 
psicológico. O desporto, des- 
tinado ao fabrico de tarzans 
vivendo no meio de feras bes- 
tiais é que de maneira ne- 
nhuma pode servir a Nação e 
os superiores interesses do 
homem. Os chamados fute- 
bolistas teóricos e delirantes 
têm que ser carrilados ina- 
diávelmente, por meio duma 
prédica tenaz e constante, por 
uma pedagogia persistente e 
obstinada, ou, quando isso 
não dê resultado, por uma 
ortopedia policial inexorável. 


Sem isso, arriscamo-nos a 
caír na mais nefasta das anar- 
quias, com todas as suas 
consequências em desfavor 
da educação do povo que daí - 
resultam numa degradação 
do homem a funduras duma 
pestilência pantanosa, E é 
preciso evitar isso e provar 
aos desordeiros que não é 
mais possível evitar que um 


desportistá, ou um grupo de 
desportistas, ganhem a com- 
petição em que estão envol- 
vidos, com a intervenção 
agressiva e selvagem de as- 
sistentes que bem melhor 
gastariam as energias a bri- 
tar pedra — dadas as suas 
preferências pelo material 
lítico. 

Este triste caso da Volta 
constitue infelizmente o índice 
duma época, dum conceito 
de vida, dum ambiente que, 
quando não valoriza certos 
lados negativos do homem, 
pelo menos olha para qs de- 
feitos dos homens com olhos 
de benevolência e de justifi- 
cação.. À hora é sôfrega e 
é preciso ganhar de qual. 
quer maneira, no comércio, 
nas profissões, na batota... e 
nos desportos. Ameaça es- 
vair-se um conjunto de virtu- 
des que dantes constituia tim- 
bre e servia de credencial 
aos homens de bem, Con- 
funde-se civilização com 


“progresso técnico e chegam 


a parecer fantasmas ingénuos 
uns sujeitos que teimam em 
pautar os seus actos por uns 
padrões e por uma escala de 
yalores que começam a não ter 
cotação e a ser considerados 


em máquinas para a 


Cais do Paraíso Teles. 
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CAPEL 


para celebração da missa a que o administrador do vínculo 
então era obrigado por determinação instituidor ». 

Seria assim, porventura, nessa época; mas outros e 
muito mais gravosos eram os encargos do administrador, 
como adeante se verá. 

A capela, «toda de pedra de cantaria», como diz Frei 
Félix Mendes dos Ramos, era «de architectura gothica» e 
tinha «hão torre Cercada d'Ameyas», o que tudo denun- 
ciava a sua antiguidade, aliás afirmada na inscrição acima 
transcrita. 

Suponho que nada mais poderá saber-se do aspecto 
exterior do templo 

Interiormente, viam-se na capela — que «não tem Ar- 
mas algumas » — os três referidos túmulos, todos «de pedra 
de cantaria». Não sei se algum destes seria o de Catarina 
Ferraz que, em 2 de Julho de 1692, faleceu na Rua Direita, 
no estado de solteira, e ali foi sepultada, 

Numa informação paroquial de 1721, diz-se que «na 
dita Capella de bayxo do ultimo degraõ do Altar esta outro 
Letereyro esCrito na pedra do Mesmo degraõ; de Letra go- 
tica que muyto bem Se Leo Cuyo theor hera o seguinte: 
Este Atltar mandou fazer Lourenço de Moraes SCudeiro fi- 
dalgo, e Legitimo herdairo da Capella e Morgado de Sancta 
Cotherina; era de 1515», 


Daqui inferiu Frei Inácio da Cruz Mendes, muito ra- 
zoâvelmente, «que the o tal tempo teria Altar de Madeira » 
— passando então a ser como mais tarde o descreveram: 
«o altar he de pedra, e cal, a face de azulejo, sem ornato». 

Diz Rangel de Quadros que a imagem de Santa Cata- 
rina, que existia na capela, era «de escultura regular. mas 
de pequenas dimensões». Numa descrição do século XVIII 
dão-se mais detalhadas notícias: «A imagem é de pintura 
inteira, e perfeita em hã quadro guarnecido de duas co- 
lumnas com hú piqueno remate m.'º velho pintado, que 
serve de retabolo ». 

Havia na capela um quadro, reputado de algum me- 
recimento, do Senhor Jesus da Boa Saúde — o único que 
se salvou quando da demolição da igreja de S. Miguel — 
representando «Christo crucificado, tendo à direita a sua 
inconsolável Mai e à esquerda o discípulo dilecto », Este 
quadro, em tela, de notáveis dimensões, é o que presente- 
mente se encontra na Sé Catedral, numa parede da capela 
de Nossa Senhora do Rosário. 

Pertencia à capela de Santa Catarina, e estava situado 
na área da freguesia de S. Miguel, o que Frei Inácio Men- 
des trata de hospital na seguinte passagem da sua preciosa 
informação: «E outro Sy ha mais há Hospital, nesta freg.a 
pertenCente a Capella de Sta Catherina tão Sôm.t Con- 
quoatro Cazinhas terrias aonde Se reColhem, e morão 
quoatro Mulheres pobres; e na forma de hã Letereyro 
esCrito en hã Tumulo da dita Capella, que en seu Lugar se 
fara menssão ; Consta foy fundado en o Anno de 1352 por 
Pedro Vicente, Scudeiro de Sua Mag.i; e o admenistrador 
Sô dã p.º o dito Hospital quoatro barras p.a nellos dormi- 
rem; as tais pobres », 

Não obstante a promessa, as únicas inscrições que a 
informação reproduz são as já transcritas, em que não há 
qualquer referência à fundação do chamado hospital, Sem 
dúvida o «letereyro» não foi mencionado por simples es- 
quecimento ou inadvertência, pois não é crível que o infor- 
mador tão claramente se lhe reportasse e se propuzesse ar- 
quivá-lo se ele não existisse. 


António Christo 


dignos de saguões de museu, 


Daí um encadeamento de 


Í Médico — Especialista 
factos e fenómenos que cria 


Doenças das Crianças — Puericultura 


DR. E. SOUSA SANTOS 


ambiente propício à supera- 
ção de fleimões do jaez dos 
que estamos esvrumando. 


Os desportos espectacu- 
lares são um magnífico baró- 
metro para medir este estado 
de soireguidão de vencer de 
qualquer maneira, E daí o 
facto ocorrido com o atleta 
Alves Barbosa, para quem se 
procurou uma derrota, mes- 
mo com o auxílio de métodos 
agressivos, a que nem faltou 


Boia Q Irmão, L.' 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


( Escrit.— 146 


Resid. — 466 AVEIRO 


Assistente livre de Clícica Infadantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericulior do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas: das 10 às 12 e das 15 d8 16 h. 


Consultório: Av. Dr. L, Peixinho, 50-1.º 
AVEIRO leejd0 


a calhoada, e que para poder 
concluir a prova teve neces- 
sidade da protecção e do au- 
xílio da autoridade policial! 

Quando se enveredará pelo 
caminho da limpeza, do apru- 
mo e da correcção nestes 
assuntos? 

Quando será banido o in- 
sulto espesso e terroso como 
meio desmoralizador sobre 
os desportistas que não são 
da igrejinha de certos fre- 
quentadores de campos de 
jogos? 


Frederico de Moura 


A LUSITANIA — AVEIRO 
Trabalhos tipográficos — 


O Sangalhos na XVII) volta a Portugal | 


No domingo, no Estádio do Lima, terminou a 
XVIII Volta a Portugal, em que participou o San- 
galhos Desporto Clube, inscrevendo sete corredores, 
dos quais apenas quatro concluíram a prova. O popu- 
lar «Tó» — Alves Barbosa — era o « pivot» da equipa, 
sendo apontado, quase unânimemente, como o mais cota- 
do favorito ao triunfo. Experiente, sabedor, bem orientado 
por seu pai, manteve-se na expectativa até à véspera 
do final da competição, a curta distância do «camisola 
amarela», quando lançou o ataque decisivo, irresistível, 
empolgante. No dia anterior, um aborrecido acidente 
tinha-o afastado um pouco mais de Ribeiro da Silva, o 
homem da « camisola amarela ». Mas a sua confiança 
na vitória não sofreu grande abalo, embora os seus 
«fans» tivessem esmorecido um tanto, A arrancada 
para Sangalhos foi impressionante de vigor atlético, de 
tal sorte que a sua máquina galgou a distância da eta- 
pa a uma média superior a 40 quilómetros horários. 
Este magnífico esforço teve a devida compensação, 
porque arrebatou o «jersey » amarelo, simbolo da vitó- 
ria. Foi um delírio, em Sangalhos. O vencedor do 
circuito parecia encontrado. Muito poucos duvidariam 
de que assim não acontecesse. Mas na última etapa (Vi- 
seu-Porto), deu-se um brutal imprevisto, que havia de mu- 
dar o desfecho normal da competição. Foi o caso de 
uns tantos díscolos, verdadeiros alucinados, agredirem 
barbaramente Alves Barbosa, antes de alcançar os Car- 
valhos, o que motivou o atraso bastante para perder a 
posição vitoriosa, que só por um acidente lhe podia 
escapar. O facto causou a maior repulsa em todo o 
País, tendo chovido os protestos junto da Organização 
da volta e das mais altas Autoridades. Foi um desfecho 
triste, que ensombrou uma competição que podia termi- 
nar em beleza. 


Em todo o distrito de- Aveiro, mas especialmente 
na região da Bairrada, as manifestações a”Alves Bar- 
bosa, para muitos o verdadeiro vencedor do giro, suce- 
deram-se. O próprio Chefe do Distrito, Dr. Francisco 
Guimarães, se interessou pela triste ocorrência, rece- 
bendo no seu gabinete, na terça-feira, os Presiden- 
tes das Câmaras Municipais de Anadia, Oliveira do 
Bairro e Mealhada e os directores do Clube bairradino, 
que expuseram os lamentáveis acontecimentos que de- 
negriram o desporto e prejudicaram um atleta pundo- 
noroso e uma colectividade. 


Para já, as classificações foram suspensas por 
determinação de Sua Excelência o Ministro da Edu- 
cação Nacional, que ordenou se procedesse a um ri- 
goroso inquérito, para apuramento dos autores dos 
incidentes, 


O «palmarés» de Alves Barbosa na Volta a Por- 
tugal, foi o seguinte: — Vencedor de seis das dezassete 
etapas (o maior número por um concorrente ); primei- 
ro da classificação geral, por pontos; segundo no 
«Prémio da Montanha »; e 5.º na classificação geral- 
individual, 


Por equipas, o Sangalhos classificou-se em sexto 
lugar (Alves Barbosa, Fernando Silva e José Gaspar, 
5.º, 16º e 27.º da classsificação geral-individual, res- 
pectivamente). 


Y CIRCUITO DE ARADAS 


Organizado pela Casa do Povo de Arudas, com 
o patrocínio e direcção técnica da Fundação Nacio- 
nal para a Alegria no Trabalho, realiza-se, no dia 18 
de Setembro, a prova «V Circuito de Aradas», des- 
tinada a corredores populares. A competição com- 
põe-se de dez voltas à freguesia, num total de 80 
quilómetros. 


No próximo número, daremos mais pormenores 
desta prova. 


ei SE 


CICLISMO — —— 


ATLETISMO 


A Légua «Ovar-Furadouro» 


Após um longo intervalo, o pe- 
destrianismo voltou a interessar os 
desportistas vareiros, efectuando 
a «légua pedestre » entre a vila de 
Ovar e a praia do Furadouro, A 
organização, desta vez, esteve a 
cargo da A, D. Ovarense, que se 
saíu bem da tarefa, dada a maneira 
como tudo decorreu. Manuel La- 
borim, vencedor da última prova 
realizada, e Adriano Pinto toma- 
ram desde logo o comando da com- 
petição, mas o segundo, já dentro 
do Furadouro, embalou para a me- 
ta, que alcançou sem qualquer 
adversário à ilharga. 

Os concorrentes, todos atletas 
não filiados e pertencentes a clu- 
bes populares, classificaram-se pe- 
la ordem seguinte: 1º Adriano 
Ferreira Pinto (Onze Verdes de 
Ovar); 2.º Manuel Laborim (G, D. 
B. Arruela); 5.0 Avelino da Silva 
Cação (Onze Verdes de Ovar); 
4º Manuel Gomes Pereira (G. D, 
B. Arruela); 5. António Oliveira 
Pinto (Onze Verdes de Ovar); 
6.0 João Oliveira Pinto (idem); 7.º 
Augusto Pereira Simões (G. D. B. 
Arruela ); 8º António Teixeira 
(Unidos de S, Caetano); 9.º José 
António Barros ( Pupilos do Ope- 
rário); 10.º Eduardo Albertino 
(Unidos de S. Caetano); 11.º Ar- 
mando Santos (idem); 12.0 Manuel 
Alves da Silva (A. D, Ovarense ); 
13.0 António Pereira Lau (idem); 
14.9 Manuel Leite Santos (idem ); 
15.º Augusto Mesquita (Pupilos do 
Operário). 

Na classificação colectiva, o 
Onze Verdes de Ovar conquistou 
o primeiro lugar, 


NATAÇÃO 


Na piscina fluvial do Sport Al- 
gés e Águeda, efectuaram-se, no 
sábado e domingo últimos, os 
Campeonatos Regionais, em todas 
as categorias, organizados pela 
respectiva Associação, Dos clu- 
bes inscritos, faltou o Escola Livre 
de Oliveira de Azeméis. Assim, 
concorreram apenas os Galitos, o 
Beira-Mar, Algés e Águeda e o 
Recreio. 

Os resultados das provas foram 
os seguintes: 


4><50 estilos (iniciados) — 1.º 
Recreio de Águeda (Moreira, Li- 
ma, Marques e Rocha). 


400 m. livres (aspirantes)—1.º 
Bernardo Saraiva (Algés). 


200 m. bruços (juniores e se- 
niores)-1.0 António Graça (Algés). 


200 m. bruços (aspirantes)— 
1.º Luís de Carvalho (Beira-Mar). 


200 m. livres (juniores e se- 
niores)-1.º Bério Marques (Algés). 


100 m. costas (juniores e se- 
niores)—1.º Jorge de Melo (Algés). 


4>x100 estilos (aspirantes)— 
10 Algés (Cura, Pompeu, Alho e 
Saraiva). 

4>x<100 estilos (juniores e se- 
niores)—1.0 Algés (Melo, Graça, 
Marques e Andrade). 

200 m, mariposa (juniores e 
sentores)—1.“ José Eduardo Mar» 
ques (Algés). 

100 m. bruços (iniciados) — 
1.º Mário Noronha (Algés). 

100 m. mariposa (iniciados) 
—1.º Eugénio Marques (Recreio), 

400 m. livres (juniores e se- 
niores)—1.º Nobre de Andrade 
(Algés). 4 

100 m, livres (iniciados) —1.º 


Helder Rocha (Recreio). 


100 m. mariposa (aspirantes) 
—1.º Augusto de Almeida (Recreio). 

1.500 m.livres (juniores e se- 
niores)—1.º Carlos Alberto Bap- 
tista Coelho (Galitos). 
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DESPORTC E 


Secção disigida pos VIRGÍLIO VEIGA 


BASQUETEBOL 


No dia 1 de Setembro próximo, começa nova época da moda- 
lidade, O número de clubes filiados na A. B. A, val engrossar, com 


a inscrição da Associação 


esportiva Oliveirense, de Oliveira do 


Bairro, para o que dispõe já dum recinto, no centro da vila, devida- 
mente iluminado, que será inaugurado nos primeiros dias do mês 
de Outubro, Com este novo filiado, a A. B. A, passa a contar com 
uma dúsia de clubes inscritos; Galitos, Recreio, Pi petuadi 4 de Aveiro, 


Hliabum, Ancas, Sangalhos, Anadia, 


Águeda, Estarreja, Sanjoa- 


nense, Aguada de Baixo e Oliveira do Bairro. Depois do futebol, é 
a modalidade que mais praticantes reune, a demonstrar popularida- 
de e interesse. E, se uns tantos clubes quisessem, fácil serta atingir 
a vintena, o que talvez se venha a verificar num futuro pióximo, 


Com a expansão que o basquetebol está a tomar, os trabalhos 
tanto do Organismo regional, como da Comissão Distrital de Árbi- 
tros, passarão a tomar maior volume, Como está a proceder-se aos 
preparativos das eleições dos novos corpos gerentes, impõe-se que 
a escolha recaia sobre indivíduos dispostos a sacrificar-se, porque 
há muito que fazer. No tocante à arbitragem, o problema tem de ser 
encarado sem demora e com o maior cuidado. O actual número de 
filiados é insuficiente, com a agravante da qualidade, para satisfa- 
zer as necessidades, Há que faser escola, mas sem perda de tempo. 
A existência de equipas de arbitragem bem compenetradas da sua 
missão é a garantia segura da disciplina e do progresso da modali- 


dade. 


Oxalá, portanto, que em tudo e por tudo, a nova época abra 
mais largos horizontes à modalidade. 


Homenagem aos jogadores 
do « Galitos » 


No último sábado, num restau- 
rante da cidade, um grupo de ami- 


gos do Clube dos Galitos homena-- 


geou os atletas do seu primeiro 
grupo, pela forma honrosa e bri- 
lhante como defenderam us cores 
da colectividade, na época finda. 
Além dos jogadores e do grupo de 
amigos promotor da homenagem, 
estiveram presentes os srs, Amé- 


100 m. livres (aspirantes) —1.º 
Bernardo Saraiva (Algés). 


4X200 livres juniores e se- 
niores)—1.º Algés (Bério, Nobre 
de Andrade, João Júlio e Jorge 
Melo). 


100 m. costas (aspirantes)— 
1.º João Cura (Algés). 


100 mo, livres (juniores e sê- 
E Casta Bério Marques (Al- 
gés), 


50 m. livres (infantis)—1º Si- 
mão Abrantes (Algés). 


Nas dezanove provas efectua- 
das, o Algés e Águeda arquivou 
catorze títulos de campeão, o Re- 
creio, três, o Beira-Mar, um, e os 
Galitos, um. 

Com reduzida preparação, após 
vários anos de inactividade, os 
representantes dos clubes da nos- 
sa cidade não podiam ir muito 
longe. De resto, isso já era espe- 
rado, motivo por que tanto o 
Beira-Mar, como os Galitos, se 
preocuparam apenas por marcar 
presença. Fizeram bem, porque 
ela constituiu uma curiosidade, 
que bastante valorizou os cam- 
peonatos e que serviu, além disso, 
para lhes tirar a feição de despi- 
que entre atletas locais. 
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rico Ramalho, pela A. B, A, 
Adriano Pires, pela Comissão Dis- 
trital de Árbitros, e os represen- 
tantes da Imprensa local. 

Aos brindes falaram os srs, 
Adriano Pires, Mário Rocha, 
orientador técnico dos Galitos. 
Américo Ramalho, Manuel Regala, 
capitão do grupo, e os represen- 
tantes dos semanários locais, para 

orem em evidência a maneira 

riosa e esforçada como todos os 
atletas se comportaram, mormente 
na fase do Campeonato Nacional 
da II Divisão, de cuja final foram 
afastados por uma arbitragem in- 
ferior, num ambiente degradante, 
incorrecto e perigoso, de que se 
deu conhecimento à Federação, 
Foi evocada a figura do saudoso 
atleta Artur Fino, símbolo de de- 
dicação e de amor ao Clube dos 
Galitos, que sempre serviu, quase 
até às vésperas do seu desapare- 
cimento, e do actual orientador 
técnico, sr. Mário Rocha, com uma 
obra digna de apreço dentro 
da agremiação que serve devo- 
tadamente, a quem a cidade deve 
estar muito reconhecida, pelo 
muito que tem feito em prol da 
modalidade. 

Foi lido o louvor com que os 
atletas foram distinguidos pela 
Direcção do Pelouro Desportivo, 
ao mesmo tempo que foi anuncia- 
do que a Direcção do Clube lhes 
ia conferir medalhas de mérito 
desportivo, 


MIGALHAS 


Durante a semana finda, foram 
capturadas mais algumas corvinas, 
cujos pesos passamos a mencionar 
bem como o nome dos respectivos 
pescadores desportivos. 

Paulo Namorado — 1 corvina 
com 3 quilos e 1 com 7; Capitão 
Firmino da Silva—l com 3,800; 
Carlos Alberto Reis—1 com 9,500; 
Dr. Francisco Barbado—1 com 
12,000 e 1 com 8,500; Dr. Brandão 
—1 com 13,000. a 


Casimiro, defesa esquerdo do 
Sporti-g de Braga, que era o 
substituto de Abel naquele lugar, 
ingressou no Beira-Mar» 


Continua na página 7 


SEMANÁRIO 


AVENÇ 


Avalio, 21 do Agosto de 1955 


«| O PÚBLICO FACCIOSO, SELVÁTICO, QUE FAZ 
DOS ATLETAS VÍTIMAS DO SEU FUROR, REVELA 
INSTINTOS DE REGRESSÃO, QUE O FERRETEIAM 
E ENODOAM, E UMA INCOMPREENSÃO ABSOLUTA 
E AFLITIVA DOS ALTOS IDEAIS DESPORTIVOS. 


